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BRASIL 
Precios estables ante una demanda acotada 

Sexta-feira, 23 de junho de 2017 - Sem grandes alterações no mercado físico. Na maioria das praças 
pecuárias a referência ficou estável. 
Nas regiões onde houve variação, a predominância ainda é de queda, com as indústrias resistindo em 
compor escalas de abate muito alongadas. 
Em São Paulo, a arroba do boi está cotada em R$128,00, à vista, livre de Funrural. Existem ofertas de 
compra tanto abaixo como acima da referência. 
As escalas de abate no estado atendem, em média, cinco dias úteis. 
Por fim, no atacado de carne com osso não houve alterações de preço, com a carcaça de bovinos 
castrados cotada em R$9,07/kg. 
 
ESTADOS UNIDOS SUSPENDE IMPORTACIÓN DE CARNES REFRIGERADAS 

Brasil suspende la habilitación para Estados Unidos de cinco establecimientos  

21/06/17 - por Equipe BeefPoint O Ministério da Agricultura suspendeu as exportações de cinco 
frigoríficos para os EUA, depois de autoridades sanitárias americanas identificarem irregularidades 
provocadas pela reação à vacina de febre aftosa. A proibição continuará em vigor até que sejam adotadas 
“medidas corretivas”, disseram técnicos do ministério. 
 “Mais uma vez a indústria está herdando um problema que não criou”, afirmou o presidente do conselho 
da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne (Abiec), Antonio Camardelli. Segundo ele, 
a vacina gera uma reação que provoca abscessos em alguns animais. Quando o problema é visível, a 
parte afetada é retirada na inspeção feita no Brasil. Mas há casos em que as marcas são internas. 
Camardelli disse que os fabricantes de vacinas terão de encontrar uma solução para o problema. A Abiec 
também defende o envio de uma missão técnica aos EUA para discutir o assunto. 
 “Já havíamos alertado os produtores de vacinas para os problemas reais que estamos tendo”, ressaltou. 
“Temos de garantir a abertura desse mercado que é tão importante e demorou tanto para ser aberto.” 
Imposto pelo Ministério da Agricultura na sexta-feira, o bloqueio atinge três estabelecimentos da Marfrig, 
um da Minerva e um da JBS. 
De acordo com técnicos do Ministério da Agricultura, o mecanismo de “auto suspensão” permite que as 
exportações sejam retomada de forma mais acelerada. Em nota, eles disseram que “trabalham para 
prestar todos os esclarecimentos e correções no sentido de normalizar a situação”. 
Ontem, a agência responsável pela supervisão sanitária nos EUA enviou orientação a seus inspetores 
determinando a rejeição de todos os produtos das cinco plantas. Os que já estiverem sido apresentados 
na alfândega só serão admitidos depois de passarem por re-inspeção. 
 “Essa é uma ação preventiva e temporária do Brasil, para aperfeiçoamento dos processos das 
empresas”, disse Luiz Caruso, adido agrícola em Washington. 
A JBS informou que encaminhou os esclarecimentos solicitados por meio da Abiec e ressaltou que não 
foram encontrados problemas relativos às instalações da planta nem à qualidade do produto. Em nota, a 
Marfrig disse que está adotando providências para atender às “exigências do mercado americano nos 
seus processos produtivos”. 
Antes da decisão, o Brasil tinha 31 frigoríficos habilitados para exportar aos EUA, quase metade dos quais 
(15) da JBS. Com a suspensão de três de suas plantas, a Marfrig ficará com apenas duas autorizadas a 
vender ao mercado americano. A Minerva teve um de seus cinco estabelecimentos desabilitados. 
Fonte: Estadão, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Parte de prensa del USDA “Perdue: USDA Halting Import of Fresh Brazilian Beef” 

Press Release Release No. 0063.17 Contact: USDA Press 
 (Washington, DC, June 22, 2017) – U.S. Secretary of Agriculture Sonny Perdue today announced the 
suspension of all imports of fresh beef from Brazil because of recurring concerns about the safety of the 
products intended for the American market.  The suspension of shipments will remain in place until the 
Brazilian Ministry of Agriculture takes corrective action which the USDA finds satisfactory. 
Since March, USDA’s Food Safety and Inspection Service (FSIS) has been inspecting 100 percent of all 
meat products arriving in the United States from Brazil.  FSIS has refused entry to 11 percent of Brazilian 
fresh beef products.   That figure is substantially higher than the rejection rate of one percent of shipments 
from the rest of the world.  Since implementation of the increased inspection, FSIS has refused entry to 
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106 lots (approximately 1.9 million pounds) of Brazilian beef products due to public health concerns, 
sanitary conditions, and animal health issues. It is important to note that none of the rejected lots made it 
into the U.S. market. 
The Brazilian government had pledged to address those concerns, including by self-suspending five 
facilities from shipping beef to the United States.  Today’s action to suspend all fresh beef shipments from 
Brazil supersedes the self-suspension. 
 
Secretary Perdue issued the following statement: 
 “Ensuring the safety of our nation’s food supply is one of our critical missions, and it’s one we undertake 
with great seriousness.  Although international trade is an important part of what we do at USDA, and 
Brazil has long been one of our partners, my first priority is to protect American consumers. That’s what 
we’ve done by halting the import of Brazilian fresh beef.  I commend the work of USDA’s Food Safety and 
Inspection Service for painstakingly safeguarding the food we serve our families.” 
 
23/06/17 - por Equipe BeefPoint 
O secretário de Agricultura dos Estados Unidos, Sonny Perdue, anunciou nesta quinta-feira, 22, a 
suspensão de todas as importações de carne bovina in natura do Brasil, por causa de “preocupações 
recorrentes” com a segurança do produto destinado ao mercado americano. 
A medida continuará em vigor até que o Ministério da Agricultura do Brasil adote ações “corretivas” para 
atender as exigências do Departamento de Agricultura dos EUA (USDA). 
A decisão é um revés significativo para os exportadores de carne brasileiros, que haviam conseguido abrir 
o mercado americano para seus produtos em junho de 2015. O primeiro embarque, no entanto, ocorreu 
apenas em setembro do ano passado. Embora o volume de exportação ainda não seja relevante, o 
mercado americano, por ser um dos mais exigentes, serve de referência para que outros países decidam 
comprar a carne brasileira. 
Quando o escândalo da operação Carne Fraca estourou, os EUA mantiveram as importações do Brasil, 
enquanto outros países as suspenderam. De acordo com nota do Departamento de Agricultura, desde 
que a operação foi revelada, em março, as autoridades sanitárias americanas estavam reinspecionando 
100% dos carregamentos de carne enviados pelo Brasil. Nesse período, os EUA rejeitaram 11% dos 
produtos. “Essa cifra é substancialmente superior ao índice de rejeição de 1% de embarques de outros 
países”, disse o comunicado. 
“Assegurar a segurança da oferta de alimentos em nossa nação é uma de nossas missões críticas e é 
uma que encaramos com grande seriedade”, declarou o secretario de Agricultura, Sonny Perdue. De 
acordo com a nota, a recusa foi motivada por “preocupações de saúde pública, condições sanitárias e 
questões de saúde animal”. 
Na quarta-feira, o Estado revelou que o Ministério da Agricultura do Brasil havia suspendido as 
exportações de cinco frigoríficos depois de queixas do governo americano. Segundo Abiec, o problema 
era a reação de alguns animais à vacina contra febre aftosa, que pode provocar abscessos na carne. A 
decisão anunciada hoje pelo USDA se sobrepõe à do governo brasileiro. Até a suspensão dos cinco 
frigoríficos, o Brasil tinha 31 unidades habilitadas a exportar para os EUA. 
A vacina brasileira contra a febre aftosa tem qualidade, com segurança e eficácia reconhecidas pelas 
autoridades, produtores, indústria e instituições internacionais de saúde animal. O processo de fabricação 
é longo, extremamente rígido e inclui duplo controle dos processos – pela indústria e pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) –, além de seguir todas as normas, produção, colheita, 
armazenamento e distribuição definidas pelas autoridades governamentais, sendo este processo 100% 
rastreado, o que garante aos pecuaristas e todos os demais envolvidos a maior segurança existente 
tratando de um produto biológico. 
 
Mapa revisará procedimientos de inspección para reabrir el mercado americano 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) está revisando as normas de inspeção em 
frigoríficos para atender as exigências dos Estados Unidos, que nesta quinta-feira (22) suspenderam 
temporariamente a importação de carne in natura do Brasil em razão de presença de abcessos em alguns 
cortes, disse o ministro Blairo Maggi. “Vamos ter uma metodologia de inspeção ainda mais rigorosa.” 
Maggi informou que viajará aos EUA, assim que a nova instrução normativa (IN) sobre o assunto estiver 
pronta, para negociar a fim do embargo ao produto brasileiro. 
“Quando os americanos receberem as informações do Brasil, vou até os Estados Unidos, com uma 
equipe do Mapa, para fazer as discussões necessárias para reestabelecer as importações de carne in 
natura para esse mercado tão importante que conquistamos nos últimos anos”, acrescentou o ministro. 
Maggi enfatizou que o Brasil lutará para retomar a venda de carne fresca ao país, por ser um mercado 
muito importante. 
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O ministro lembrou que o Brasil já havia descredenciado cinco de 13 plantas frigoríficas habilitadas a 
exportar carne in natura para os EUA. “Assim que recebemos a informação da presença de abcessos nos 
cortes, tomamos essa providência”. Segundo ele, o abcesso pode ser resultado de reação a componentes 
da vacina contra a febre aftosa. “Vamos abrir imediatamente uma sindicância para ver o tipo de reagente 
utilizado e se, de fato, ele está causando esses resíduos nas carnes enviadas para lá.” 
Maggi reiterou ainda que o Mapa está atento à questão. “Não é um assunto que surgiu hoje. Tanto que já 
havíamos feito a suspensão voluntária de cinco plantas para evitar embargo. Agora vamos correr atrás, 
vamos tentar resolver esse assunto o mais breve possível, já que a pecuária brasileira passa por um 
momento de dificuldade com preços baixos para os produtores e o mercado americano é importante para 
manter as cotações de bovinos no Brasil.” 
 
Cambios en la vacuna impediría la formación de abscesos 

Uma medida importante adotada no início deste ano pelo Mapa deve evitar reações à vacina contra a 
febre aftosa. Houve pedido formal aos laboratórios que produzem a vacina para que reduzam a dose atual 
de 5 ml para 2 ml. Guilherme Marques, diretor do Departamento de Saúde Animal do Mapa e presidente 
da Comissão Sul-Americana para a Luta contra a Febre Aftosa (Cosalfa), observou que o Brasil é livre da 
febre aftosa e, portanto, não é preciso mais utilizar uma dose reforçada. 
Marques observou, inclusive, que a medida irá reduzir custos de logística e está em consonância com a 
programação de retirar totalmente a vacinação do país entre 2019 e 2023, quando o Brasil deverá ser 
reconhecido pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) como livre da doença sem vacinação, 
como já acontece em Santa Catarina. 
Outra medida relevante é a retirada do sorotipo C da vacina. Estudo do Centro Americano de Febre 
Aftosa, que concluiu pela inexistência do vírus da febre aftosa tipo C na América do Sul, foi determinante 
para recomendação da Cosalfa de suspender a vacinação com esse sorotipo na região. A decisão foi 
tomada no encerramento da 44ª reunião ordinária da Comissão Sul-Americana para a Luta contra a Febre 
Aftosa (Cosalfa), em abril deste ano. 
De acordo com o estudo, o último foco de febre aftosa com o sorotipo C nas Américas data de 2004. “Por 
essa razão, bem como em função de estudo que o Brasil tem, tomamos a decisão de, no futuro, retirar o 
vírus C de toda vacina produzida no país”, disse o diretor do Departamento de Saúde Animal do Ministério 
da Agricultura que é também presidente da Comissão Regional da OIE para as Américas. 
 
Abscesos no tienen riesgo sanitario, aseguró un especialista 

22 de junho de 2017 - Caroços encontrados em carne bovina enviada aos EUA estão ligados a reação 
alérgica à vacina de febre aftosa e não trazem risco à saúde humana 
Nos últimos dias o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) suspendeu 
preventivamente a certificação de cinco frigoríficos após autoridades norte-americanas encontrarem 
irregularidades na carne bovina brasileira. A autossuspensão ocorreu após a detecção de nódulos tanto 
na proteína in natura quanto na termoprocessada. 
De acordo com Enrico Ortolani, professor da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ), da 
USP,  esses caroços são causados por uma reação alérgica de vacinas contra febre aftosa e não 
representam nenhum risco sanitário. 
”Os nódulos surgem apenas no local da vacina e não têm nenhum risco à saude humana. Acredito que 
essa  suspensão foi imposta por medida preventiva e logo deve ser esclarecida”, destacou o especialista, 
acrescentando que esse problema é recorrente em países que vacinam seu gado contra aftosa. 
“Recentemente um professor do Reino Unido veio ao Brasil para estudar esse fenômeno”. 
Ortolani fez questão de ressaltar a diferença entre esses nódulos e outro problema que geralmente é 
causado durante a vacinação: o abscesso. “São coisas totalmente diferentes. Esse caroço surge quando 
o animal tem alergia a algum componente da vacina. Ele cresce gradativamente em um determinado 
período após a vacinação, sendo quase impossível de ser detectado na hora da aplicação. Já o abscesso 
é causado unicamente pela má higienização dos produtos e é perceptível na mesma hora", explicou. "A 
diferença é muito grande, o nódulo é sólido e o abscesso é líquido”, acrescentou 
Nesse caso da exportação aos EUA, o que chamou a atenção de Ortolani foi a presença dos caroços no 
produto final. Ele explica que sempre que é encontrado esse nódulo na carcaça do animal, a área afetada 
é descartada pelo frigorífico no momento da toalete. “É um procedimento básico. É muito estranho como 
isso tenha passado desapercebido”, afirmou. 
De acordo com o especialista, esse fênomeno começou a ter maior incidência na pecuária brasileira em 
meados da década de 1980, quando o setor adotou as vacinas oleosas. Esse tipo de vacina é composto 
por substâncias antígenas (vírus), que podem causar diferentes reações em cada animal. 
Outros fatores que podem colaborar para a incidência desses caroços podem ser o mal uso e o 
armazenamento incorreto. “Ainda não se tem uma certeza em relação às prevenções desses nódulos. A 
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própria Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) tem desenvolvido diversas pesquisas sobre o 
assunto”. 
Retirada da vacinação - Militante ferrenho da retirada da vacinação contra aftosa no país, Sebastião 
Guedes, da Comissão Nacional de Pecuária de Corte (CNPC), afirma que o embarque de carne com 
esses nódulos é um erro primário e que deve levantar novamente as discussões em relação à reação 
vacinal. 
“É importante que a cadeia discuta não só a forma como a vacina é aplicada, mas também a qualidade 
dos agentes emulsionantes utilizados na composição das vacinas, que têm causado enormes prejuízos 
aos produtores brasileiros”, destacou. 
A recente decisão do Mapa em retirar o vírus C da vacina, que reduzirá a dose de 5 ml para 2 ml, é vista 
pelos especialistas como fundamental para reduzir as reações vacinais. “Quanto menos componentes 
você utilizar na vacina, menor é a chance de causar reações alérgicas nos animais”, explica Ortolani. 
Para Guedes, a solução para evitar que esse tipo de situação se repita é simples: “Basta que o país 
resolva tirar a vacinação de vez. Não existe razão para continuar aplicando essa medicação sendo que já 
temos mais de 118 milhões de cabeças em áreas onde a doença não é diagnosticada há mais de quatro 
anos, prazo que a Panaftosa (Centro Panamericano de Febre Aftosa) afirma que não há mais 
necessidade de vacinar. Estamos jogando dinheiro fora e casos como esse podem prejudicar a imagem 
do Brasil no exterior”, concluiu. 
De acordo com informações da Associação Brasileira das Indústrias Exportadores de Carne (Abiec), os 
Estados Unidos representaram 3% do total de embarques de carbe bovina in natura do Brasil entre janeiro 
e maio deste ano. No período foram exportadas 11.792 toneladas por US$ 49 milhões. 
Fonte: Portal DBO 
 
Reacciones del sector 

Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal (Sindan) 

Eventuais reações provocadas pela vacina nos bovinos ocorrem por uma série de fatores, que vão da 
base oleosa e adjuvantes utilizados até sensibilidade e estresse animal, processo de vacinação em si, 
com agulhas mal esterilizadas e/ou inadequadas, e aplicação em locais inadequados. 
O Brasil fabrica vacinas contra febre aftosa desde a década de 1960, tendo, portanto, larga experiência 
nessa área. Além disso, a indústria veterinária investe constantemente em pesquisa e desenvolvimento, 
com o compromisso de colocar no mercado vacinas cada vez mais eficientes, inclusive sem proteínas 
estruturais, o que permitiu atingirmos o status atual de exportador, com base no reconhecimento de livre 
da aftosa com vacinação. 
A vacina e o processo de vacinação em massa são indispensáveis para o sucesso do PNEFA (Programa 
Nacional de Erradicação e Vacinação contra a Febre Aftosa) no reconhecimento do Brasil como área livre 
de febre aftosa, sendo, inclusive, ferramentas citadas nos manuais da FAO. 
O parque industrial brasileiro é moderno e tem capacidade para produção de mais de 500 milhões de 
doses de vacinas trivalentes contra aftosa por ano, volume que atende perfeitamente às necessidades da 
pecuária nacional (cerca de 350 milhões de doses/ano), manutenção de estoque de emergência de mais 
de 60 a 80 milhões de doses e exportação aos países vizinhos, especialmente aqueles com os quais 
temos fronteira seca – este um importante risco de novos surtos no rebanho brasileiro. 
Em relação à suspensão das exportações de carne in natura brasileira aos Estados Unidos, o próprio 
MAPA reconhece que tal decisão está ligada a uma série de fatores, que incluem abcessos na carne até 
processos de limpeza dos cortes nos frigoríficos. Esse último tópico, aliás, levou à suspensão de cinco 
plantas exportadores na semana passada pelo Ministério. 
A indústria de saúde animal renova o seu compromisso com o país, com as autoridades e com a cadeia 
produtiva da carne bovina para trabalhar ainda com mais afinco para a solução de não-conformidades que 
prejudicam a imagem do produto brasileiro no exterior. 
 
Abiec 

O prejuízo que o Brasil terá com a suspensão das importações de carne fresca bovina brasileira pelos 
Estados Unidos é “intangível”, disse nesta quinta-feira (22) à noite o presidente da Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadores de Carnes (Abiec), Antonio Jorge Camardelli. 
Ele lembrou que o Brasil levou mais de 15 anos para conseguir a autorização para exportar carne in 
natura para os EUA e que isso foi anunciado como uma porta de entrada em outros mercados. Segundo 
Camardelli, os EUA é um dos 10 maiores compradores de carne bovina in natura. 
Camardelli explica que os problemas encontrados na carne brasileira se devem a uma reação a 
componentes da vacina da febre aftosa que o Brasil utiliza, que cria abscessos na carne bovina. Ele disse 
que alguns são visíveis e são retirados na inspeção federal. 
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“Outros são abscessos internos, que não são visíveis, e que infelizmente foram detectados pelo governo 
americano”. 
“A identificação do problema não tem nada a ver com o produtor ou indústria. Esses abscessos são 
crônica de uma morte anunciada. Alguns meses atrás tivemos o mesmo problema e se não fosse a 
eficiência do ministério em apresentar garantias adicionais… Nós chegamos a perder uma semana do 
mercado chileno”, disse. 
Questionado se outros países podem seguir os Estados Unidos e suspender a importação da carne 
bovina brasileira, ele apenas comentou que “o setor não carrega uma boa imagem.” 
Ele explicou, no entanto, que o problema dos abscessos ocorre apenas na parte dianteira do boi e que 
existem países que compra outras partes do animal. 
 
Fernando Meirelles 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, afirmou nesta sexta-feira que decisão dos EUA de suspender 
a importação de carne bovina fresca de origem brasileira tem “determinada relevância”, pois o mercado 
americano é importante e as carnes são um item importante da pauta de exportação brasileira, mas que o 
setor externo brasileiro é sólido. 
 “O Brasil está com saldo comercial muito elevado”, disse, após participar de evento na Amcham. 
Os investimentos estrangeiros diretos superam o déficit da conta corrente, afirmou o ministro, o que 
mostra uma capacidade grande do país de financiar suas contas externas com sobra. A decisão dos EUA 
é negativa, disse, mas, no curto prazo, o balanço de pagamentos brasileiro é sólido. 
 
Acrimat 

A Associação dos Criadores de Mato Grosso (Acrimat) lamenta a decisão dos Estados Unidos da América 
(EUA) de embargar temporariamente a carne brasileira in natura. A decisão foi tomada após a 
identificação de produto com vestígio de reações decorrentes da vacina contra a febre aftosa. 
A Acrimat considera inaceitável que haja esse tipo de ineficiência no serviço das indústrias frigoríficas 
brasileiras. O processamento de alimentos requer rígido controle de qualidade afim de evitar a 
comercialização de produtos com irregularidades que, apesar de inofensivas à saúde do consumidor, 
colocam em xeque a credibilidade da nossa carne. 
A reação vacinal pode acontecer devido à inoculação do agente que compõe a vacina ou à aplicação 
incorreta do produto, causando uma espécie de inflamação ou o enrijecimento da carne. 
Por isso, a Acrimat cobra que Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) seja mais 
exigente com os laboratórios para o melhoramento das vacinas produzidas no Brasil e para que retirem da 
composição da vacina agentes considerados desnecessários para a imunização do rebanho. 
Com relação à vacinação, a Acrimat desenvolve, há anos, campanhas para a conscientização dos 
produtores sobre a importância da correta manipulação e aplicação da vacina. Atualmente, a entidade 
possui três publicações que são distribuídas para os pecuaristas com instruções sobre manejo sanitário, 
manejo pré-abate e instalações rurais. 
O Estados Unidos foi destino de 3% da carne mato-grossense exportada este ano, movimentando US$ 
11,1 milhões nos primeiros cinco meses deste ano. Apesar de não ser um mercado expressivo em 
volume, ter o Estados Unidos como cliente é importante para o Brasil devido ao elevado grau de exigência 
do país, sendo considerado um cartão de visitas para a carne brasileira. 
 
Marfrig: representa sólo 2% de las exportaciones 

A Marfrig informou nesta sexta-feira (23) que as suas exportações de carne para os Estados Unidos em 
2017 representam cerca de 2% do volume total de carne exportado pela divisão Beef no Brasil, 
equivalente a menos de 1% do faturamento do período. 
As declarações da empresa vieram após o governo norte-americano suspender a importação de carne in 
natura do Brasil devido a recorrentes preocupações sobre sanidade dos produtos. 
Em comunicado, a empresa disse que a medida não interfere nos demais mercados onde atua e que 
continua as vendas para cerca de 100 países. A Marfrig disse ainda acreditar que o governo brasileiro 
tomará “todas as providências necessárias para a rápida e integral retomada das exportações da carne 
brasileira in natura” para os EUA. 
 
Minerva abastecerá desde el Uruguay 

O Minerva afirmou em nota nesta sexta-feira que a suspensão aos embarques de produto in natura do 
Brasil pelos Estados Unidos não compromete o volume de exportações da companhia. 
A empresa afirmou que vai atender aos clientes nos Estados Unidos com o produto de suas unidades 
situadas Uruguai, enquanto persistir a suspensão anunciada na véspera. As vendas das unidades 
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brasileiras da Minerva para os Estados Unidos representaram cerca de 1,5% das exportações 
consolidadas da companhia no primeiro trimestre, segundo a empresa. 
Fonte: Estadão, G1, Sindan, Mapa, Acrimat, Época, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Ministro Maggi viajará a Estados Unidos para dar garantías 

23/06/17 - por Equipe BeefPoint O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, disse em suas redes sociais que 
vai visitar os EUA para prestar todos os esclarecimentos necessários após o país ter anunciado o 
fechamento do mercado para a carne bovina in natura brasileira. 
 “Assim como quando comemoramos a liberação da nossa carne para exportação aos EUA, hoje 
lamentamos o embargo temporário de 13 plantas brasileiras (sendo que preventivamente já havíamos 
suspendido 5 delas), que estavam habilitadas para o país Norte Americano. 
Então, quero tranquilizar a todos que continuaremos lutando por essa importante fatia do mercado, com 
toda atenção que o assunto merece. Iremos inclusive visita-los para prestar todos os esclarecimentos 
necessários. 
Asseguro que todas as medidas corretivas, para as exigências que eles nos fazem, já estão sendo 
tomadas e nosso objetivo continua o mesmo: garantir o mercado existente e ampliar nossas exportações 
de 7 para 10% num período de 5 anos.” 
Fonte: Blairo Maggi, adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Jefe de Seguridad Alimentaria de UE anticipó que de no darse garantías se adoptarán medidas 
contra Brasil  

21/06/17 - por Equipe BeefPoint Desde que foi deflagrada a operação Carne Fraca, que investiga 
irregularidades nos frigoríficos brasileiros, as autoridades da Europa e do Brasil estão em queda de braço. 
A União Europeia apontou falhas no controle de qualidade da carne brasileira na semana passada e pede 
a adoção de novas ações de fiscalização sanitária pelo Brasil. 
Em entrevista exclusiva ao G1, o comissário de Saúde e Segurança Alimentar da União Europeia (UE), o 
lituano Vytenis Andriukaitis, subiu o tom e disse que poderá fazer novas sanções ao Brasil se o país não 
cumprir as exigências da UE. 
O comissário de Saúde e Segurança Alimentar da União Europeia (UE), Vytenis Andriukaitis (Foto: 
Comissão Europeia) 
Veja os principais trechos da entrevista de Andriukaitis: 
Após a publicação do relatório dos auditores da União Europeia em frigoríficos brasileiros, a existe a 
possibilidade de a UE bloquear as exportações de carnes brasileiras? Do que isso dependeria? 
Esse relatório indica claramente nossas sérias preocupações sobre a segurança alimentar dos produtos 
importados do Brasil. Imediatamente depois que fomos informados das fraudes [no setor das carnes], 
tomamos uma série de medidas muito rigorosas, incluindo a suspensão das importações dos frigoríficos 
envolvidos na fraude que tinham sido autorizados a exportar para a UE. Além disso, reforçamos os 
controles sobre as importações provenientes do Brasil diretamente nas fronteiras da UE. 
Por causa das conclusões preocupantes dessa ampla auditoria realizada pela Comissão Europeia em 
maio passado, eu escrevi para o ministro da Agricultura brasileira [Blairo Maggi] solicitando a exclusão de 
todos os frigoríficos de carne de cavalo e empresas exportadoras de cavalos da lista de estabelecimentos 
autorizados a exportar para a UE. Também pedimos a introdução de controles sistemáticos 
microbiológicos pré-exportação sobre 100% da carne de frango, de boi e produtos derivados. 
A proteção da saúde dos europeus é a razão principal de qualquer decisão que tomamos e estamos 
acompanhando de perto a evolução da situação no Brasil. Portanto, se o Brasil se recusar a adotar as 
medidas solicitadas, seremos obrigados a considerar medidas adicionais de salvaguarda. 
Na base dos resultados do relatório, os padrões de segurança alimentar brasileiros respeitam os padrões 
europeus ou não? 
Precisamos ser francos. À luz do escândalo da Carne Franca, e considerando o impacto sobre a 
credibilidade dos controles oficiais no Brasil, os resultados da auditoria exigem uma ação urgente das 
autoridades brasileiras. 
Essa auditoria levanta preocupações importantes que já comunicamos ao Brasil. Entre elas, está a falha 
em corrigir as deficiências nos controles. Algo já apontado em auditorias anteriores. 
A Comissão Europeia continuará vigiando e já anunciei que uma auditoria de acompanhamento será 
realizada no final de 2017 para avaliar a eficácia dessas medidas. 
Quais foram as garantias fornecidas pelo governo brasileiro sobre a qualidade da carne exportada para a 
UE? 
O Brasil deve aplicar imediatas e robustas ações para controlar a qualidade de sua carne. Expressei na 
carta que enviei ao ministro Maggi todas minhas sérias preocupações nesse sentido, solicitando medidas 
imediatas pelo seu Ministério. A bola agora está com as autoridades brasileiras. Se elas se recusarem a 
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aplicar essas medidas, terei que propor novas ações apropriadas que afetarão a carne proveniente do 
Brasil. 
A auditoria da UE mostrou que os principais problemas referem-se à carne de aves e de cavalo. E as 
carnes bovinas e suínas? 
É verdade que as situações mais críticas foram identificadas em particular na carne de cavalo, aves e nos 
produtos derivados da carne. Mas as exportações de carne bovina – nas quais o Brasil é um importante 
parceiro comercial da UE – também foram abordadas na auditoria. 
Não por acaso, os números que indiquei na carta ao ministro Maggi mostram como a carne bovina 
exportada do Brasil para a UE diminuiu 38% nos últimos meses. Os produtores de carne bovina estão 
também sendo controlados. Quanto à carne de porco, a UE não importa carne de porco do Brasil. 
Se a UE decidir interromper as importações de carne do Brasil, existem mercados alternativos onde os 
europeus podem comprar carnes? 
Este é um ponto hipotético. De onde as importações virão é uma questão das empresas do setor de 
alimentos. A minha prioridade como Comissário Europeu para a Segurança da Saúde Alimentar é 
continuar a garantir que as exportações que chegam à UE sejam seguras. 
O Brasil é, sem dúvida, um dos mais importantes parceiros comerciais da UE em produtos alimentares, e 
em particular de carne. De fato, o Brasil é o primeiro fornecedor de produtos agrícolas para a UE, com 
US$ 13,1 bilhões de exportações em 2015, a maior parte matéria-prima (soja e café), e 1,7 bilhão de 
euros de produtos de origem animal, principalmente carne bovina e aves. 
Nossa intenção nunca foi cortar os laços comerciais entre a UE e o Brasil, mas sim garantir que medidas 
adicionais, em particular controles nas fronteiras, bem como auditorias, fossem realizadas após esse 
escândalo de fraude no setor das carnes. 
A proteção da saúde dos consumidores europeus é um fator determinante em qualquer decisão sobre as 
importações do Brasil. E é por isso que, se as autoridades brasileiras se recusarem a adotar as medidas 
solicitadas ou falharem em sua implementação, mesmo parcialmente, a Comissão Europeia tomará 
qualquer medida adicional necessária para proteger a saúde dos consumidores da UE. 
Fonte: G1, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Medida judicial bloqueó la venta de activos de JBS a Minerva. Aclara la empresas 

22/06/17 - por Equipe BeefPoint Apenas um dia após a JBS anunciar um plano de venda de ativos para 
reforçar o caixa em cerca de R$ 6 bilhões, duas medidas colocaram em xeque a estratégia. Pela manhã, 
a Justiça vetou o desbloqueio de bens da companhia que já tinham sido até negociados com a rival 
Minerva por cerca de R$ 1 bilhão. 
À tarde, a Advocacia-Geral da União (AGU) pediu o bloqueio de bens, da empresa e dos responsáveis 
pelos financiamentos conseguidos com o BNDES, para ressarcir eventuais perdas que a companhia tenha 
causado ao banco. 
Os dois movimentos levaram a defesa da JBS a reagir. Em nota, disse que a empresa e seus acionistas 
estão sendo vítimas de “retaliação”. A AFBNDES, entidade que representa funcionários do BNDES 
também protestou, alegando que “não houve dano ao erário, qualquer tipo de irregularidade ou 
favorecimento nas operações objeto de investigação por parte de seu corpo técnico”. 
A decisão do juiz Ricardo Augusto Soares Leite, da 10.ª Vara Federal de Brasília, frustrou estratégia de 
venda de ativos da JBS Mercosul. Ele negou a autorização para venda das operações de carne bovina do 
JBS na Argentina, Paraguai e Uruguai para o Minerva, pelo valor de US$ 300 milhões (ou cerca de R$ 1 
bilhão). O Minerva informou que o contrato fechado entre as partes já previa “condições suspensivas” 
como essa. 
Em sua argumentação, Leite disse considerar “prematura qualquer decisão judicial de liberar a venda de 
ações requerida, bem como das medidas cautelares”, porque haveria, até agora, “fragilidade das provas 
apresentadas”, bem como novas apurações em andamento, como a suspeita de que a JBS teria 
negociado ações e operado no mercado de câmbio usando informações privilegiadas. 
No início da tarde, a AGU entrou com uma manifestação no Tribunal de Contas da União (TCU) para 
solicitar o bloqueio de bens da JBS e de seus responsáveis. O objetivo seria garantir um futuro 
ressarcimento de prejuízos, estimados em cerca de R$ 850 milhões. O TCU confirmou que recebeu o 
pedido, mas disse que ele só seria avaliado nos próximos dias. 
Fonte: Estadão, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Contrato de compra de ativos da JBS tem condições suspensivas, diz Minerva 
23/06/17 - por Equipe BeefPoint A Minerva informou, sobre a decisão da Justiça Federal que proíbe a JBS 
de vender para a empresa suas operações de carne bovina na Argentina, no Uruguai e no Paraguai, que 
a efetivação da operação está sujeita a diversas condições suspensivas previstas no contrato entre as 
partes. Entre elas a companhia destaca a inexistência de qualquer decisão que vise proibir, limitar ou 
postergar as aquisições ou que questione a validade ou legitimidade. 
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 “Desse modo, a companhia esclarece que, não houve até o momento, e não haverá, até o fechamento da 
operação, qualquer pagamento em favor dos vendedores”, ressalta a Minerva em fato relevante 
distribuído nesta quarta-feira, 21. 
Fonte: Estadão, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Presidente Temer promueve exportaciones de carnes en Rusia 

21/06/17 - por Equipe BeefPoint  O presidente Michel Temer afirmou que vai defender a venda de carnes 
brasileiras para Rússia para todas as empresas do país, sejam elas quem forem, e que a crise política 
“não atrapalha minimamente a economia brasileira”. Prova disso, disse ele, é que o País cresceu 1% nos 
três primeiros meses do ano. 
O risco de o Brasil ter problemas com um dos maiores importadores de carnes do mundo foi uma das 
razões pelas quais o presidente Michel Temer decidiu se ausentar do País por alguns dias e deixar em 
seu lugar o presidente da Câmara, Rodrigo Maia. 
Em Moscou, Temer saiu do epicentro da profunda crise política da qual é protagonista, iniciada pela 
delação premiada de Joesley, para tentar convencer o presidente da Rússia, Vladimir Putin, que a 
produção brasileira de carnes e derivados continua passando por um sistema de controle sanitário 
confiável. 
Temer defende o aumento do comércio com a Rússia, que, de 2011 a 2016, caiu mais de 40%. No 
período, as exportações brasileiras para o país, que somavam US$ 4,216 bilhões em 2011, caíram 45%, 
para US$ 2,299 bilhões. Cerca de 60% das importações de carnes pela Rússia são do Brasil. 
Fonte: Jornal do Comércio, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Un grupo de ganaderos de Mato Grosso pretenden reabrir quince plantas cerradas 

20/06/17 - por Equipe BeefPoint Um grupo de pecuaristas de Mato Grosso, maior produtor de gado do 
País, está se articulando para criar uma cooperativa para reativar até 15 frigoríficos do Estado. As 
conversas ainda estão em estágio inicial, mas ganharam força nas últimas semanas, depois que vieram à 
tona as delações dos irmãos Batista, controladores da JBS. 
Fazem parte desse pool de pecuaristas os irmãos Fernando e Eraí Maggi, primos do ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi, donos do grupo agropecuário Bom Futuro. A família Maggi é uma das maiores 
produtoras de soja no Brasil. “Estamos em conversas com o governo do Estado de Mato Grosso”, disse 
Fernando Maggi ao Estado. A ideia é que essas unidades possam se tornar exportadoras. 
Fernando Maggi é hoje um dos maiores fornecedores de gado para o Marfrig, o segundo maior frigorífico 
brasileiro. O pecuarista também foi, há dois anos, cliente do JBS, mas decidiu romper o contrato. Maggi 
negou que a família, por meio do grupo Bom Futuro, pretenda abrir seu próprio frigorífico. Mato Grosso 
tem, no total, 22 frigoríficos desativados, boa parte por conta do movimento de concentração do setor. 
Desses, de seis a oito podem ser reabertos nos próximos meses, disse Ricardo Tomczyk, secretário de 
Desenvolvimento Econômico do Estado. 
Pedro de Camargo Neto, vice-presidente da Sociedade Rural Brasileira, apoia a iniciativa dos pecuaristas 
e diz que as unidades reabertas têm condições de atender à demanda. No entanto, lembra que a 
habilitação para exportação não é tão rápida. “A inspeção para exportar para Ásia e União Europeia, por 
exemplo, demora de seis meses a um ano.” 
Fonte: Estadão, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Mato Grosso do Sul redujo alícuota de ICMS al ganado vivo 

22 de junho de 2017 - Alíquota incidente nas operações interestaduais passará de 12% para 7%; medida 
vale por 90 dias 
O governo de Mato Grosso do Sul anunciou nesta quarta-feira, 21, que vai reduzir - durante 90 dias - a 
alíquota do ICMS incidente nas operações interestaduais de gado em pé de 12% para 7%. A medida 
passará a valer em 1º de julho. O governo do Estado acredita que isso dará mais estímulo ao mercado de 
exportações de gado vivo.  
Para tomar a decisão de diminuir momentaneamente a alíquota do ICMS das exportações de gado em pé, 
o governo realizou estudos que levaram em consideração dados apresentados por instituições do 
agronegócio. Segundo elas, um único grupo empresarial responsável por 45% dos abates em Mato 
Grosso do Sul parou de comprar animais à vista para fazer pagamentos a prazo, geralmente em 30 dias, 
acarretando no aumento do rebanho parado no pasto.  
“Existe um represamento de gado no pasto. O mercado está travado e nós temos que fazer uma dinâmica 
para evitar esse boi estagnado, que só gera prejuízo ao produtor que não vende, ao Estado que não 
arrecada e ao consumidor que não tem a carne que gostaria”, atestou o presidente da Acrissul, Jonatan 
Barbosa. 
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Conforme o dirigente da Famasul, Maurício Saito, com a alteração da alíquota na operação interestadual 
do gado vivo, Mato Grosso do Sul vai se igualar aos estados de São Paulo, Mato Grosso, Tocantins e 
Paraná – que já praticam 7% de tributação. Para ele, a equivalência com os estados fornecedores vai 
estimular a saída do boi sul-mato-grossense. “E esse estímulo automaticamente se reverte em receita ao 
Mato Grosso do Sul”, pontuou. 
Segundo o governador Reinaldo Azambuja, com a diminuição anunciada, o Estado vai dar uma 
possibilidade a mais para que os produtores possam escoar o rebanho. “Vamos dar uma alternativa ao 
mercado, momentaneamente, por 90 dias, para comercializarmos esse gado represado”, reforçou. 
Reinaldo ainda frisou que a medida é oportunidade de aumento de receita, já que o rebanho está parado. 
De acordo com a Acrissul, são cerca de 300 mil cabeças de gado paradas no Estado no momento.  
A mudança foi divulgada após reunião com representantes da Federação da Agricultura e Pecuária de 
Mato Grosso do Sul (Famasul), do Movimento Nacional de Produtores no Estado (MNP/MS), da 
Associação dos Criadores de Mato Grosso do Sul (Acrissul) e da Frente Nacional da Pecuária de Corte 
(Fenapec). Também participaram das tratativas deputados estaduais e secretários de governo. 
Fonte: Portal do Governo de MS e Acrissul 
 
JBS y BRF cuestionan judicialmente la exigencia de un responsable técnico en sus plantas 

22/06/17 - por Equipe BeefPoint Em tempos de discussão do modelo de inspeção sanitária gaúcho, duas 
gigantes do setor de proteína animal estão brigando na Justiça para serem dispensadas da obrigação de 
terem um responsável técnico nas unidades localizadas no Rio Grande do Sul. 
JBS e BRF têm ações contra o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado (CRMV-RS), que 
faz o registro das indústrias e tem função de fiscalizar a atuação do profissional. 
A entidade recorreu da decisão do Superior Tribunal de Justiça (STJ), que aceitou pedido das empresas 
— feito em processos distintos. Isso depois de duas decisões, em primeiro e segundo graus, pela 
manutenção da exigência. 
O argumento utilizado pelas empresas nos processos é o de que não haveria necessidade do responsável 
técnico porque já existem fiscais agropecuários que fazem a inspeção e a fiscalização dos produtos. 
No Estado, as duas marcas teriam, respectivamente, 34 e 35 estruturas em que a figura do responsável 
técnico é exigida. 
Fonte: Zero Hora, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
CNA y Abiec suscribieron acuerdo de cooperación técnica 

22/06/17 - por Equipe BeefPoint A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e a 
Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (Abiec) farão um acordo de cooperação 
técnica para valorizar cada vez mais a pecuária brasileira, aumentar a competitividade do setor e evitar a 
desestruturação da cadeia produtiva. 
A decisão foi anunciada na quarta, 21, pelos presidentes da CNA, João Martins, da Comissão Nacional de 
Bovinocultura de Corte da entidade, Antônio Pitangui de Salvo, e da Abiec, Antônio Jorge Camardelli, que 
se reuniram na sede da Confederação em Brasília para discutir a situação do setor de carne bovina no 
país. 
O objetivo da parceria é traçar estratégias conjuntas para manter a competitividade da pecuária brasileira 
e difundir a qualidade das carnes junto aos países consumidores do produto nacional, além da busca por 
novos mercados e a garantia de abastecimento interno. 
O plano de ações prevê, entre outros pontos, o fortalecimento de pequenos e médios frigoríficos, a 
elaboração de um sistema de classificação de carcaças, consolidação da imagem da carne brasileira e 
articulações conjuntas de produtores e indústrias com o governo para desburocratizar o ambiente 
regulatório. 
CNA e Abiec também acertaram um cronograma de reuniões para definir ações de pequeno, médio e 
longo prazo. 
Fonte: CNA, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Realizan cambios en la vacuna contra la aftosa: dosis reforzada y serotipo C 

22/06/17 - por Equipe BeefPoint  Uma medida importante adotada no início deste ano pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) deve evitar reações à vacina contra a febre aftosa. Houve 
pedido formal aos laboratórios que produzem a vacina para que reduzam a dose atual de 5 ml para 2 ml. 
Guilherme Marques, diretor do Departamento de Saúde Animal do Mapa e presidente da Comissão Sul-
Americana para a Luta contra a Febre Aftosa (Cosalfa), observou que o Brasil é livre da febre aftosa e, 
portanto, não é preciso mais utilizar uma dose reforçada. 
Marques observou, inclusive, que a medida irá reduzir custos de logística e está em consonância com a 
programação de retirar totalmente a vacinação do país entre 2019 e 2023, quando o Brasil deverá ser 
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reconhecido pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) como livre da doença sem vacinação, 
como já acontece em Santa Catarina. 
Outra medida relevante é a retirada do sorotipo C da vacina. Estudo do Centro Americano de Febre 
Aftosa, que concluiu pela inexistência do vírus da febre aftosa tipo C na América do Sul, foi determinante 
para recomendação da Cosalfa de suspender a vacinação com esse sorotipo na região. A decisão foi 
tomada no encerramento da 44ª reunião ordinária da Comissão Sul-Americana para a Luta contra a Febre 
Aftosa (Cosalfa), em abril deste ano. De acordo com o estudo, o último foco de febre aftosa com o 
sorotipo C nas Américas data de 2004. 
O ministro Blairo Maggi, garantiu, nesta quarta-feira (21), que a reação à vacina não oferece risco à saúde 
pública, ao ser questionado sobre sinal (caroço) encontrado em carne exportada aos Estados Unidos. O 
Mapa, preventivamente, suspendeu a certificação sanitária do SIF (registro do Serviço de Inspeção 
Federal)  dos embarques de frigoríficos citados pelos país e trabalha para prestar todos os 
esclarecimentos e correções no sentido de normalizar a situação. O mecanismo de auto suspensão é 
acionado como estratégia para facilitar o retorno das exportações. 
Fonte: Mapa, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
 
URUGUAY 
Precios de los novillos y terneros siguen al alza 

Por Blasina y Asociados, especial para El Observador 
Junio 23, 2017 Las faenas siguen en ascenso, los precios suben, el clima acompaña y los mejores 
novillos en lotes grandes y de flete corto se aproximan a US$ 3,10 por kilo 
El mercado ganadero sigue firme, ganando en el orden de tres centavos por semana. El precio de los 
mejores novillos a pasturas cruzó los US$ 3 por kilo la semana pasada y se aproxima a una referencia de 
US$ 3,05 para lotes bien terminados. 
La semana pasada volvió a tener una faena muy abundante. A las actuales referencias el productor es 
vendedor y se anima a reponer terneros a precios en el entorno de US$ 2,10 a US$ 2,15. 
El promedio de consignatarios para la semana pasada quedó en US$ 3,02, una suba de tres centavos que 
ubica al precio máximo de los novillos 12 centavos por encima de los niveles del año pasado. No 
extrañaría que mantuviera los tres centavos semanales de suba y que se mantuviera un diferencial que se 
va haciendo importante respecto a los precios de la poszafra pasada. 
Las mejores vacas en US$ 2,80 
En vacas el precio para los mejores animales es de US$ 2,80. En la grilla de consignatarios la suba 
también fue de tres centavos, a US$ 2,74. 
La demanda continua firme para todas las categorías, con entradas a planta cortas, en el entorno de una 
semana y con una oferta que necesariamente se irá haciendo más escasa. 
El nuevo indicador del Instituto Nacional de Carnes (INAC) de precio de novillo a pasturas también cruzó 
los US$ 3: fue US$ 3,004 para los terminados a campo, un 86% del total, en tanto el 14% de los de feedlot 
promedió US$ 3,661. 
Novillos en cantidad 
La faena sigue alta. La semana pasada fue de 50.716 vacunos para la terminada el sábado 17 de junio, 
1.312 animales más que la semana anterior, un aumento de 2,6%. Fue 6% superior a igual semana de 
2016, cuando se enviaron 47.677 animales a planta. 
En novillos se alcanzaron los 27.374 animales faenados, la faena más alta desde la primera semana de 
diciembre del año pasado, 25% superior a los 21.865 novillos faenados en la misma semana del año 
pasado y un 4% mayor a la semana anterior, en la que se enviaron a planta 26.369 animales. 
En vacas el total fue de 22.065, 106 animales menos que la semana anterior, y un 11% inferior a la 
semana cerrada el 17 de junio del 2016. El total de vacas faenadas representa un 43,5% del total de 
animales enviados a planta, en la segunda semana consecutiva en la que baja la faena de vientres. Si se 
lo compara con las dos últimas semanas de igual período, pero del año 2016, las faenas fueron 
superiores, siendo 25.862 y 24.758 animales faenados, respectivamente. 
Precio de exportación bajó 
Aún con una perspectiva favorable de precios, dadas las cotizaciones actuales y la gran cantidad de 
ganado que ha salido, el precio de exportación de la semana cerrada al 17 de junio promedió US$ 3.120 
por tonelada, uno de los más bajos del año. El valor promedio de las últimas cuatro semanas móviles fue 
de US$ 3.328, 4% menor a los US$ 3.454 de igual período pero del año pasado. 
En carne ovina el precio por tonelada exportada la semana pasada promedió US$ 3.578, 18% menos que 
los US$ 4.354 de la semana anterior y un 8% inferior a igual período pero de 2016, cuando el promedio 
fue de US$ 3.903 por tonelada. En las últimas cuatro semanas móviles el valor promedio US$ 4.015. 
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Con un veranillo que impulsa a las pasturas y lluvias llegando en forma moderada, sigue siendo un 
panorama favorable el que hay para los productores, pues se puede augurar la persistencia de precios 
superiores a los del año pasado. Pero en tanto no levanten los precios de exportación, las expectativas 
deben moderarse. 
 
Precio de la carne sube en promedio $ 3 por kilo 

Junio 19, 2017 Incide fundamentalmente la recuperación del valor de los ganados 
El precio de la carne al público se incrementó en alrededor de $ 3 el kilo, luego del ajuste que hicieron las 
plantas que abastecen el mercado interno. 
El incremento dispuesto por los frigoríficos a las carnicerías fue de $ 3 el kilo para las carnes con hueso, 
con excepción de los asados que mantienen su precio. Por su parte las pulpas en cajas suben $ 5, 
destacó a El Observador el presidente de la Unión de Vendedores de Carne (UVC), Herber Falero. 
Según las estrategias comerciales y necesidades de sus respectivas zonas, los carniceros aumentaron en 
promedio $ 3 por kilo. 
El aumento es atribuido por los industriales al sostenido aumento que semana a semana viene registrando 
el mercado de haciendas, a medida que se acerca el período de invierno. Los novillos gordos alcanzaron 
en la pasada semana los US$ 3 por kilo en cuarta balanza, recuperándose de los US$ 2,75 registrados 
hace 6 meses. 
Se entiende que este año se va a producir una postzafra y es posible que falte un poco de ganado 
preparado para la faena, indicaron a El Observador algunos operadores. 
 
Sanidad sigue preocupando a los productores de la región 

19/06/2017 El Foro Mercosur de la Carne instó a seguir de cerca tema Brasil ante propuesta de dejar de 
vacunar contra Aftosa. 
Reunido en Montevideo el Foro Mercosur de la Carne (FMC), trató durante gran parte del tiempo sobre la 
preocupación que genera la decisión unilateral de Brasil de dejar de vacunar. Brasil ya tiene un 
cronograma que se inicia en los estados más al norte, y culmina en el 2023 en Rio Grande del Sur. 
Desde el FMC no se comparte esta iniciativa y las gremiales entienden que el riesgo que se asume es 
muy grande. Más teniendo en cuenta la situación de países netamente exportadores y dependientes de 
los mercados del mundo como el caso de Uruguay que exporta más del 70% de lo que produce. 
Fuentes consultadas de Uruguay dijeron que decisiones de este tipo se deben tomar de forma 
consensuada, de hecho ya existe el PHEFA, “pero ya sabemos que Brasil es Brasil y en muchos casos se 
mueve sin pensar en el resto”. Por lo cual dijeron que se debe de seguir de cerca el tema. Bienestar 
animal. Se asistió a una presentación de la Dra. Huertas, especialista reconocida por OIE. El tema del 
bienestar animal está cada día más latente y se debe de incluir en la agenda, aseguraron los 
representantes. En particular la charla se enfocó en las faenas rituales, las que por sus características en 
muchos casos no cumplen con las exigencias básicas que la OIE establece como condición para la faena. 
También se abordó el tema de bienestar animal desde las implicancias económicas por las pérdidas que 
genera en la producción misma, en los machucones por ejemplo. 
Comercio exterior. Se intercambiaron ideas sobre un posible y futuro acuerdo comercial entre el Mercosur 
y la Unión Europea. En el mismo, la idea es apuntar a conseguir un porcentaje determinado del consumo 
interno europeo como cupo de acceso para la carne. Esto se hará basado en los parámetros establecidos 
por la OMC para este tipo de acuerdos, pero la idea es que sea lo más alto posible, en el entorno del 5% 
del consumo. 
Se planteó la posibilidad de que el Foro se reúna, previo a las negociaciones que se harán en octubre 
entre los países miembros. Una instancia posterior será la discusión de cómo debería distribuirse dentro 
del Mercosur un posible cupo para ingreso de carne libre de arancel a la UE. Pero hay que ir paso a paso. 
Cambio de mando. Brasil asume la presidencia del FMC suplantando a Paraguay, concretamente Gedeao 
Pereira en representación de la CNA, será el presidente del Foro. 
 
La vacunación contra la fiebre aftosa en debate 
Junio 20, 2017 Piden que servicios oficiales regionales evalúen la situación para dejar de vacunar 
El Foro Mercosur de la Carne planteará al Comité Veterinario Permanente (CVP) que evalúe la situación 
de la región en materia de fiebre aftosa y la necesidad de que exista un enfoque regional frente a los 
anuncios de Brasil, que estudia dejar de vacunar contra la enfermedad a partir de 2018 en forma gradual. 
La evaluación primaria que hizo el Foro Mercosur de la Carne reunido el viernes pasado en Montevideo 
fue que antes de proponerse la decisión deben existir a nivel oficial y privado las garantías sanitarias 
desde el punto de vista técnico en la región como para dejar de vacunar contra la enfermedad, informó a 
El Observador el CEO del Grupo Marfrig, Marcelo Secco. 
Consideró que existe un ámbito oficial como es el CVP, en el que participan actores públicos y privados, 
donde se debería nivelar en primer término el estado de situación de los países, antes de plantear una 
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situación de este tipo. En el Foro hubo coincidencia que desde el punto de vista epidemiológico la decisión 
sobre la campaña de vacunación se debe tratar más como región que como país, aunque también hay un 
sesgo político. 
Propuesta brasileña 
La propuesta que está a consideración de los servicios sanitarios oficiales brasileños plantea dejar de 
vacunar entre 2018 y 2021 en forma gradual en sus diferentes regiones. 
Secco explicó que de la misma manera que en Brasil está todavía el tema en discusión es que el foro 
regional de la carne plantea que el tema se estudie a nivel del Mercosur y con criterios técnicos políticos: 
"Hay países que no nos compran y ellos tienen esta enfermedad, como es el caso de Corea y Japón", 
dijo.En su opinión, se trata de decisiones técnicas que deben ser analizadas por los países y luego 
llevadas a un ámbito técnico regional oficial que es el CVP. En consecuencia el Foro Mercosur de la 
Carne, que integran los representantes privados de la producción ganadera y de los frigoríficos de toda la 
región, incluyendo Brasil, resolvieron solicitar al CVP que intervenga con una evaluación regional. Por 
ejemplo, hacer una evaluación de los países, con una revisión y fortalecimiento de los respectivos 
servicios sanitarios oficiales. 
También se trataron otros puntos , entre ellos la exigencia de Israel que dio un plazo de un año a 
Argentina y Uruguay para adecuar los cajones de faena, "lo que implica una fuerte inversión" y que se 
seguirá analizando. 
 
Prevén una disminución de la oferta de vacas de invernada 

Junio 22, 2017 El clima favorable hizo que se preparara rápidamente un número importante de cabezas 
de la categoría 
La buena situación climática y forrajera durante todo el verano y otoño permitió que se engordara un 
importante número de vacas sin preñez o falladas, que alimentaron a una industria frigorífica demandante 
de materia prima, que registró volúmenes de faena muy altos en los primeros seis meses del año. 
No solo por eso se espera una disminución de la categoría en los próximos meses, sino que ese contexto 
climático favorable también permitirá altos índices de preñez, lo que también reducirá la oferta y sus 
precios. 
"El volumen de faena se mantuvo en enero y febrero. Esas vacas se fueron faenando y no se ve una 
buena oferta de vacas de invernada. Además, en general hay buenos niveles de preñez y la cantidad de 
vacas falladas disponible para invernar será menor", analizó Federico Rodríguez dos Santos, director del 
escritorio que lleva su nombre. 
Dijo a El Observador que en las últimas semanas el mercado del ganado gordo opera en alza, con precios 
de US$ 3,03 y US$ 3,05 por kilo en cuarta balanza para los novillos. "Los ganados de campo se fueron 
terminando, hace 15 o 20 días y otros entraron a praderas. Vemos un hueco de oferta de novillos hacia 
adelante, y probablemente los volúmenes de faena en las próximas dos o tres semanas empiece a bajar", 
estimó. 
Por otra parte, el consignatario Juan Pablo Gutiérrez, integrante del escritorio Indarte & Cía, coincidió en 
que el mercado del ganado gordo está firme, con precios en suba y entradas a planta de faena que se 
concretan una semana después de realizado el negocio. 
"De a poco se entra enposzafra, la faena fue muy alta durante todo el año y eso hace que la acumulación 
de ganado que normalmente se ve en esta época del año no esté. Eso permitió que el mercado siga 
firme", concluyó. 
 
UNIÓN EUROPEA  
La EFSA confirma que los niveles de nitritos y nitratos añadidos a los alimentos son seguros 

19/06/2017 
Los niveles de seguridad existentes para nitritos y nitratos añadidos a la carne y otros alimentos son 
suficientemente seguros para los consumidores, concluyó la EFSA tras reevaluar su seguridad. La 
exposición de los consumidores a nitritos y nitratos como aditivos alimentarios se encuentra dentro de 
niveles seguros para todos los grupos de población. Si se consideran todas las fuentes dietéticas de 
nitritos y nitratos, se pueden superar los niveles seguros para todos los grupos de edad. 
Las sales de sodio y potasio de nitrito y nitrato (E 249-252) se utilizan en productos de carne, pescado y 
queso para impedir el crecimiento microbiano, en particular para proteger contra el botulismo, así como 
para mantener la carne y mejorar su sabor. El nitrato también se encuentra naturalmente en altas 
concentraciones en ciertos vegetales, y puede entrar en la cadena alimenticia como un contaminante 
ambiental, principalmente en agua. 
Maged Younes, miembro del Panel sobre Aditivos Alimentarios y Fuentes de Alimentos de la EFSA y 
presidente del Grupo de Trabajo encargado de la reevaluación asegura que "reevaluamos la seguridad de 
nitritos y nitratos añadidos a los alimentos como parte del programa de reevaluación de la EFSA de todos 
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los aditivos alimentarios autorizados en la UE antes de 2009. Basándose en las pruebas disponibles, 
concluimos que no había necesidad de cambiar los niveles previamente establecidos de seguridad para 
ninguna de las sustancias". 
La ingesta diaria admisible (IDA) actual de nitratos es de 3,7 miligramos por kilogramo de peso corporal 
por día (mg/kg pc/ día). El nivel seguro de nitritos se restableció a 0,07 mg/kg pc/día, cerca de la IDA 
existente ligeramente más conservadora de 0,06 mg/kg pc/día 
Los expertos estimaron que la exposición del consumidor a los nitratos únicamente a partir de aditivos 
alimentarios era inferior al 5% de la exposición general a los nitratos en los alimentos y no superaba los 
niveles de seguridad. Sin embargo, si se consideran todas las fuentes de nitrato en la dieta (aditivo 
alimentario, presencia natural en los alimentos y contaminantes ambientales), se puede superar el nivel 
seguro para individuos de todas las edades con una exposición media a alta. 
La exposición es la concentración o cantidad de una sustancia particular que es absorbida por un 
individuo, una población o un ecosistema en una frecuencia específica durante un cierto período de 
tiempo. Cuando los expertos evalúan la exposición alimentaria de los consumidores a una sustancia 
química, combinan datos sobre sus concentraciones en los alimentos con la cantidad de esos alimentos 
consumidos. Los niños suelen estar más expuestos a las sustancias debido a sus mayores niveles de 
consumo de alimentos en relación con su peso corporal. 
Para los nitritos utilizados como aditivos alimentarios, los expertos estiman que la exposición debe estar 
dentro de niveles seguros para todos los grupos de población, excepto para los niños muy expuestos, que 
podrían exceder levemente la IDA. La exposición de todas las fuentes dietéticas puede exceder la IDA 
para lactantes, niños pequeños y niños con exposición media, y para individuos altamente expuestos de 
todos los grupos de edad. 
El nitrito también está ligado a la formación de un grupo de compuestos conocidos como nitrosaminas, 
algunas de las cuales causan cáncer. Por lo tanto, los expertos de la EFSA también estimaron su 
formación dentro del cuerpo tras el uso de nitritos como aditivos alimentarios. Concluyeron que cuando se 
utilizan nitritos en niveles aprobados, su contribución a la exposición general a las nitrosaminas es de baja 
preocupación para la salud. 
El nitrito involuntariamente presente en productos cárnicos de otras fuentes, tales como la contaminación 
ambiental, también puede contribuir a la formación de nitrosaminas. Los expertos de la EFSA concluyeron 
que estos niveles de nitrosaminas podrían dar lugar a posibles problemas de salud, pero que se 
necesitaban más investigaciones para abordar las incertidumbres y las deficiencias de conocimientos en 
esta compleja esfera. 
Younes dijo: "después de examinar todas las pruebas disponibles, concluimos que los nitritos y los nitratos 
añadidos a los alimentos en niveles permitidos son seguros para los consumidores en Europa. Sin 
embargo, todavía hay algunas brechas de conocimiento que deben llenarse en futuras investigaciones. En 
particular, sería útil realizar más estudios sobre la conversión de nitrato-nitrito en la saliva humana y la 
formación de metahemoglobina resultante, sobre la formación de nitrosaminas en productos alimenticios a 
los que se han añadido nitritos, así como sobre evidencia epidemiológica adicional en humanos". 
 
Acuerdo con Japón tendría una cuota de importación de carnes bovinas para la UE 

23 June 2017 JAPAN - Japan is considering setting a tariff-free import quota for beef from European Union 
member states, as requested by the EU in the two sides’ negotiations on an economic partnership 
agreement for free trade, informed sources told Jiji Press on Wednesday. 
The Japan Times reports that according to the sources, the Japanese government believes that the 
volume of EU beef imports is so small that such a tariff-free quota would have little impact on the domestic 
beef industry. 
EU beef, mainly from France and Poland, accounts for only 0.2 per cent of the total beef supply in Japan. 
Japan’s tariffs are currently set at 38.5 per cent for a wide range of foreign beef, including meat from the 
EU and the United States. The tariff rate now stands below 30 per cent for beef from Australia, which has 
an EPA with Japan. 
While US and Australian produce together accounts for some 90 per cent of Japan’s total beef imports, no 
tariff-free import quota has been set for beef from the two countries. 
In the EPA negotiations, Tokyo is demanding that the EU remove its tariff of over 12.8 per cent on 
Japanese beef. 
Japan’s annual beef exports to the EU are currently as small as about 100 tons, but the popularity of 
Japanese beef is growing in the region, where Japanese cuisine is catching on. 
Japan and the EU are aiming to reach a broad accord on the envisaged EPA next month. 
Japan’s overall beef exports came to about 1,900 tons in 2016, up 18.5 per cent from the preceding year, 
with major export markets including Hong Kong and the United States. 
TheCattleSite News Desk 
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ESTADOS UNIDOS 
Entidades litigan contra aplicación de norma COOL por parte del USDA 

21 June 2017 US - Public Justice, representing the Ranchers-Cattlemen Legal Action Fund (R-CALF USA) 
and Cattle Producers of Washington (CPoW), filed a lawsuit in the United States District Court for the 
Eastern District of Washington against the US Department of Agriculture, alleging that USDA regulations 
that allow beef and pork to be classified as "domestic products" even when those meat products are 
slaughtered in other countries, confuse consumers and harm American farmers. 
The complaint alleges that the USDA regulations violate the text of the Meat Inspection Act, which 
requires, for instance, that the more than 800 million pounds of the beef raised and butchered annually in 
other countries and then imported to the United States should include labeling indicating the meat’s 
country of origin. 
Despite those current USDA rules, however, multinational companies sell meat raised and slaughtered 
abroad with a "Product of USA" label alongside truly domestic products raised by US ranchers. Country-of-
Origin Labeling (COOL), when properly implemented, helps cut through this labeling confusion and allows 
customers to select the domestic goods, if they prefer, which in turn rewards producers who work within 
domestic laws and regulations. 
"Consumers understandably want to know where their food comes from, and proper labeling would not 
only allow consumers to make informed choices at the market, but would also be a boon for American 
farmers," said David Muraskin, Public Justice Food Safety and Health Attorney. 
"With this suit, we’re fighting policies that put multinational corporations ahead of domestic producers and 
shroud the origins of our food supply in secrecy." 
The USDA previously required COOL, even acknowledging that the policy corrected the conflict between 
its rules and the requirements of the Meat Inspection Act. However, in 2016, it reverted to its previous 
regulations, allowing imported meat to be passed off as domestic products, and once again violating the 
statute. 
COOL is also expected to be a key issue in the NAFTA re-negotiations President Trump has told Congress 
he plans to undertake. NAFTA currently restricts the labeling on imported live cattle and hogs from Canada 
and Mexico, even though more than 90 per cent of consumers say they want to know whether the meat 
they eat was born, raised, or slaughtered abroad. 
Moreover, when COOL is not properly applied to imported meat and livestock, domestic ranchers and 
farmers tend to receive lower prices for their meat because multinational companies can import meat and 
misleading present it as homegrown rather than paying domestic producers for their products. 
In addition to counsel from Public Justice, the plaintiffs are also represented by Beth Terrell and Blythe 
Chandler of the Terrell Marshall Law Group. 
 
China informó que se admiten desde el 20 de junio embarques procedentes de EE.UU. 

TheCattleSite News Desk 22 June 2017 - China began importing US beef on Tuesday in fulfilling its pledge 
on the US-China 100-day action plan to boost bilateral economic ties. 
The General Administration of Quality Supervision, Inspection and Quarantine, announced on its website 
that eligible US beef has been allowed to enter China since 20 June. It is the first such move since 2003. 
The Chinese authority published relevant quality and quarantine details Tuesday. The age of the beef 
cattle should be younger than 30 months. Beef importers should be registered at the Certification and 
Accreditation Administration of China. 
Cattle must be traceable to their birth farm. Beef destined for China must be sourced from cattle that were 
born, raised and slaughtered in the United States, or cattle that were imported from Canada and Mexico 
before being slaughtered in the United States. 
Offspring of cattle with or suspected with Bovine spongiform encephalopathy (BSE), commonly known as 
mad cow disease, is banned. Other details include veterinary drug regulations as well as packaging and 
shipment standards. 
During a meeting at the Mar-a-Lago estate in Florida in April, leaders of the two nations agreed to establish 
a comprehensive economic dialogue and initiate a 100-day plan to boost bilateral economic cooperation. 
As the results of the action plan, China will allow imports of US beef and the United States will import 
poultry from China. Most of the agreements are expected to be implemented by 16 July. 
China imposed a ban on US beef in December 2003 after mad cow disease was found in US cattle. Before 
the ban, the United States was China's largest supplier of imported beef. 
China has become one of the largest import markets for beef. Lifting the ban means new opportunities for 
the US cattle producers, who will be regaining access to an enormous market with an ever-expanding 
middle class. 
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Lifting of Ban Beefs Up China-US Two-way Trade 
23 June 2017 US & CHINA - Chinese authorities announced that the nation has lifted a 13-year import ban 
on some US boneless beef and beef on the bone, and industry insiders see it as a win-win result that is 
expected to drive the economic growth of both countries. 
The announcement signals the fulfillment of another achievement of the Sino-US 100-day action plan, 
which aims to boost bilateral economic ties. Since 20 June, eligible US beef has been allowed to be 
imported into China, according to the statement of General Administration of Quality Supervision, 
Inspection and Quarantine of China.* 
"This is a win-win achievement for both China and the United States, the imported US beef will better fulfill 
the demand of Chinese consumers" 
Zhao Ping, director of the international trade research department at the China Council for the Promotion 
of International Trade. 
It also published detailed quarantine requirements, stating that the removal of the ban applies to cattle 
under 30 months old. Beef importers should be registered at the Certification and Accreditation 
Administration of China, and imported cattle must be traceable to their birth farm. 
Beef imported into China must be sourced from cattle that were born, raised and slaughtered in the United 
States, or cattle born in Canada and Mexico before being slaughtered in the United States. The cattle must 
not be the offspring of cattle suspected or diagnosed with bovine spongiform encephalopathy (BSE), also 
known as "mad cow disease", the statement said. 
China has banned imports of most US beef since 2003, partly due to concerns over the spread of "mad 
cow disease". Previously, the US was China's largest supplier of imported beef. 
Currently, China is the fastest-growing market for beef consumption globally, and the imported beef mainly 
comes from Australia, Argentina, Brazil and Uruguay. Last year, consumption of beef in China reached 8 
million metric tons, and the market scale achieved 360 billion yuan ($52.7 billion), according to the Ministry 
of Commerce. 
China's domestic beef market has a 10 per cent demand gap that needs to be fulfilled by imported 
suppliers. 
"This is a win-win achievement for both China and the United States, the imported US beef will better fulfill 
the demand of Chinese consumers," said Zhao Ping, director of the international trade research 
department at the China Council for the Promotion of International Trade. 
TheCattleSite News Desk 
 
USTR solicitó a JAPON concesiones unilaterales en las importaciones de carnes bovinas para 
reducir el superavit comercial 

23 June 2017 US - US Trade Representative Robert Lighthizer urged Japan on Wednesday to make 
"unilateral concessions" on beef imports to help reduce its trade surplus with the United States. 
 “I think in the areas like beef and the others, they ought to make some unilateral concessions — at least 
temporary concessions,” Mr Lighthizer said at a hearing at the Senate Committee on Finance, prodding the 
world’s third-largest economy to further open its beef market. 
“And I don’t quite understand why that doesn’t happen,” he said. “That’s a simple way to get that trade 
deficit down and doesn’t cost them anything.” 
According to The Japan Times, it was not known what kind of concessions Mr Lighthizer was referring to, 
but he may be calling for reducing a 38.5 per cent tariff Japan imposes on fresh and frozen beef cuts 
imported from the United States. 
Mr Lighthizer’s remarks may reflect concern that the United States now lags behind other major farming 
nations, such as Australia, in exporting beef to Japan, the world’s third-largest economy. 
Japan, for example, has begun lowering its tariffs on Australian beef from 38.5 per cent in stages since a 
Japan-Australia free trade agreement took effect in 2015. 
Mr Lighthizer criticized Japan for posting a trade surplus with the United States “for decades,” but said that 
Tokyo does not seem to be interested in holding trade negotiations bilaterally with Washington. 
President Donald Trump’s administration, which withdrew the United States from a nascent 12-nation trade 
deal known as the Trans-Pacific Partnership in January, is conducting a strategic and economic analysis of 
which of the remaining 11 TPP members the country should start bilateral trade talks with, according to Mr 
Lighthizer. 
“The president’s idea is to have a series of bilateral agreements,” he said. “We’re in a process of trying to 
determine which of those countries should come first.” 
Mr Lighthizer made it clear that the United States is unlikely to return to the TPP fold, which includes 
Japan. 
“They are hoping the United States will come back and join the TPP, which obviously is not going to 
happen,” he said. 
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In Tokyo, the government’s top spokesman said Thursday he was aware of Mr Lighthizer’s remarks but 
that Tokyo had not formally received any such request. 
“The US government has not made any specific calls for increased market access in talks between us, 
including the Japan-US economic dialogue that was held recently,” Chief Cabinet Secretary Yoshihide 
Suga told a news conference. 
At the first round of the dialogue in April, helmed by Deputy Prime Minister Taro Aso and US Vice 
President Mike Pence, the two sides agreed to discuss a bilateral framework for trade and investment 
rules. 
“In any case, we will hold constructive discussion in that dialogue about what sort of bilateral framework is 
best for Japan-US economic ties,” Mr Suga said. 
In his Senate confirmation hearing in March, Mr Lighthizer called Japan “a primary target” for greater 
market access for US farm products. 
Similarly, the Office of the USTR in March urged Japan to fully open its market to US beef and beef 
products from “animals of all ages.” 
In the 2017 National Trade Estimate Report on Foreign Trade Barriers, the office called for removing the 
remaining part of the import ban Japan imposed in 2003 following the detection of an animal with bovine 
spongiform encephalopathy (BSE), commonly known as mad cow disease in the United States. 
Currently, Japan allows imports of US beef and beef products from cattle less than 30 months old that are 
slaughtered in the United States. 
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Precios de la hacienda habrían llegado a su máximo 

20 June 2017  US cattle prices declined over the past week. Last Monday, the choice steer (five-area 
negotiated sales) was 136¢/lb lwt; the same indicator closed yesterday at 126¢/lb lwt. Futures markets 
have eased by a similar magnitude. 
Rallying US prices in the first half of 2017 surprised some onlookers, as the US cattle herd recovered 
much faster than most anticipated. The rise in US cattle prices was associated with a range of factors: 
reduced imports from Australia and NZ; growing exports to Japan and Korea; poor weather impacting fed 
cattle weights (and beef production); declining cattle prices in 2016 leading many retailers to increase beef 
promotions, stimulating demand; and many end-users finding they were short leading into key grilling 
season holidays. 
So, are US prices past their peak? The futures market thinks so. 
Where does this leave the Australian market? 
Historically, US and Australian cattle prices are correlated – underpinned by the two suppliers sharing a 
range of markets (Japan, Korea and the US domestic market). Typically, the US choice steer averages a 
40% premium to the Australian saleyard heavy steer, on a currency adjusted basis, however the two 
markets can break free of this historical relationship (case in point 2014 and late 2016). 
The latest USDA World Agricultural Supply and Demand Estimates (WASDE) forecast the world’s largest 
beef producer, the US, to expand production by 4% in 2017. This additional beef will continue to provide 
strong competition against Australian product. 
If Australian heavy steers were to follow the historical discount (40%) to prices implied by the current US 
futures market, this would place the indicator closer to 200A¢/kg lwt towards the end of 2017 (assuming a 
Australian dollar of 75US¢). Ongoing tight slaughter cattle supplies in Australia will mitigate the indicator 
dropping that low, but the Australian cattle market will continue to face competitive pressure from the US. 
 
Prevén un incremento en la cantidad de animales en feed lots 

22 June 2017  US - There is broad expectation that cattle inventory numbers continued to increase in May 
as the rate of the number placed on feed outpaced the number of animals marketed, reports Steiner 
Consulting Group, DLR Division, Inc. 
Before we look at the numbers keep in mind that there were 22 full slaughter days in May compared to 21 
a year ago. 
Key highlights: 
Are we really going to see double digit placements in May after two months of larger than expected 
placements? It is possible given the excellent profit opportunities and early indications that indeed feedlots 
were quite aggressive in trying to buy cattle last month. 
Auction receipts were up roughly 16 per cent year over year although the percentage of +600lb cattle was 
a bit lower at 54 per cent compared to 57 per cent a year ago. Direct sales (which are a lot smaller) also 
were higher, but again with a larger percentage of light cattle in the mix. 
Activity in the country was brisk in May thanks to the sharp run-up in futures but remains to be seen how 
much of this was cattle simply changing hands rather than flowing into feedlots. Placements in the South 
may have been larger than expected in part due to a significant inflow of feeders from Mexico. 
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Weekly import data shows that imports of Mexican feeder cattle during the four full weeks in May were 
about 31,400 head (+54 per cent) higher than the previous year. Some of the increase in Mexican feeder 
cattle imports was likely offset by the sharp drop in Canadian feeder imports. 
During the same reference period imports of Canadian cattle were down a little over 19,000 head (-72 per 
cent). Combined imports of Mexican and Canadian cattle during the four full weeks in May were up 12,120 
head (+14 per cent) compared to a year ago. 
On average analysts polled by Urner Barry expect May placements to exceed 2 million head, 10 per cent 
above year ago levels. If this number is correct, it would mean that feedlots during March, April and May 
placed some 585,000 MORE cattle than a year ago. 
 
NAFTA: ministros de agricultura se reúnen para discutir acuerdo 

23 June 2017 CANADA, MEXICO & US - Canada's Minister of Agriculture says he and his US and 
Mexican counterparts share a commitment to maintaining open and transparent markets so trade can 
continue to grow, Bruce Cochrane writes. 
Canada's Agriculture Minister met this week with his US and Mexican counterparts as part of trilateral 
meetings in Savannah, Georgia to discuss trade. 
Lawrence MacAulay says there were certainly no ill feelings expressed among the three representatives 
and he is hopeful that spirit of cooperation will continue as discussions related to the North American Free 
Trade Agreement (NAFTA) move forward. 
Lawrence MacAulay-Canada-Minister of Agriculture and Agri-Food 
There seems to be an approach from all three sides to make sure that we keep this on a very positive note, 
always understanding that there will always be irritant ants but there's absolutely no question the three of 
us sitting down understood that we have a great package in place. 
The statement was made, let's not destroy something or change something that has been very valuable 
but tweak it, what ever needs to be done. 
That will be discussed as we sit down and when our negotiators sit down. 
I know from the agricultural side, from yesterday's discussions that there's certainly a very positive view 
from the three representatives. 
It was stated quite clearly at the meeting that we don't want to fix something that's not broken. 
Those were basically the exact words that were said. 
That pleases me very much and I think it would please our farmers across Canada in particular and in 
North America because it's been a major asset to our country and it will continue to be a major asset to our 
country. 
Mr MacAulay says there is a recognition among all three representatives of the value of NAFTA to the 
agricultural economy and the economy as a whole. 
He acknowledges, while there were no specific statements as to what will be dealt with during the NAFTA 
renegotiation, Canada will be pushing to retain a fair and open playing field. 
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USDA propone incorporar dentición y edad en la clasificación de calidad de las reses 

23/06/17 - por Equipe BeefPoint O Serviço de Comercialização Agrícola do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (AMS/USDA) propôs incluir dentição e documentação da idade real como métodos 
adicionais de classificação da maturidade de carcaças bovinas para classificação de qualidade. 
Atualmente, os Padrões para Classificações de Carcaças Bovinas dos EUA incluem apenas evidências 
esqueléticas e musculares como determinação do agrupamento de maturidade. Dentição refere-se à 
condição dentária. 
A revisão proposta permitiria que as carcaças de novilhos e novilhas alimentados com grãos 
determinados como menores de 30 meses de idade pela dentição ou pela documentação da idade real 
sejam incluídos no grupo de maturidade mais jovem para carcaças reconhecidas como “beef” (maturidade 
A). 
O USDA está recebendo comentários sobre a revisão proposta, que foi publicada no Registro Federal na 
semana passada, até o dia 18 de agosto. 
Fonte: MeatingPlace.com, traduzida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
INDIA – Medida prohibiendo comercialización de Ganado para faena 
 
Ministro del estado de GOA asegura que no hay mercados ganaderos en su territorio 

20 June 2017 GOA - Goa Chief Minister Manohar Parrikar on Sunday said that the ban on the sale of 
cattle for slaughter rule does not apply to Goa as "there are no cattle markets in the state." 
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"Ban on sale of cattle for slaughter rule does not apply to Goa as there are no cattle markets in the state," 
Mr Parrikar told ANI. 
According to Business Standard, the Goa Government has also decided to write to the Centre raising 
objections to the recent notification banning the sale and purchase of cattle at animal markets for 
slaughter. 
Earlier, the Supreme Court issued a notice to the Centre on the plea challenging the notification banning 
sale and purchase of cattle at animal markets for slaughter. 
The Supreme Court has given the Centre two weeks to file its response and posted the matter for hearing 
on 11 July. 
The Supreme Court, however, has not put a stay on the Centre's notification as of now. 
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India a punto de tomar una medida que trastocaría el mercado global 

JUNE 21, 2017 A recent ban on the sale of cattle for slaughter will limit access to growing markets. 
By Bloomberg 
By: Shelley Goldberg  
India’s paradoxical relationship with beef took a new turn last month, when the Ministry of Environment 
imposed a ban on the sale of cows and buffaloes for slaughter at animal markets. 
Cow slaughter has been banned for decades in India because of the cow's traditional status as a 
respected creature in Hinduism, the largest religion in India. In some cases, penalties for slaughter can be 
equivalent to five times the price of the animal slaughtered, or as severe as life in prison. 
Despite a huge meat trade in India, estimated at $4 billion annually, only boneless meat of buffalo, goat, 
sheep and birds are permitted for exports, whereas exports of beef (cow and calf) are prohibited. Some 
states have extended the ban to bulls and oxen because lawmakers say they should be protected and 
used for farming. But consecutive droughts have caused farmers strife and they want the ban lifted. 
According to a 2016 U.S. Department of Agriculture report, since the late 2000s, India’s exports of beef -- 
in this case, water-buffalo meat, a cheaper, lower-quality meat -- have expanded rapidly, making the 
country the world’s largest beef exporter by 2014, accounting for 20 percent of trade in the commodity. 
This growth was predicated on the rising demand for relatively low-cost meat in developing nations, India’s 
large and mostly untapped water buffalo herd and the emergence of private-sector, export-oriented Indian 
processors effective in meeting export demand, which is predicted to grow for the next decade. 
The ban will undoubtedly have major ramifications for India’s meat-processing trade, as 90 percent of 
buffalo purchased for slaughter comes from animal markets. It also will upset the global beef trade by 
choking off supply. Since India banned the slaughter of its cattle, meat prices have traded higher on 
concerns of reduced supply. With no resolution in sight, the trend seems likely to persist. 
Meanwhile the battle of opinion rages on. Religious activists have become verbally and physically 
aggressive toward those in possession of cows. Two years ago, a mob killed a man over rumors that his 
family ate beef, while today, vigilante “cow protectors,” operating with impunity, kill people just for 
transporting cattle. 
Many Indians say the ban has severely affected the lives of cattle farmers and could effectively kill India's 
thriving buffalo meat trade and eliminate millions of jobs. There are no buyers for older bulls, and farmers 
cannot afford recurring maintenance expenses. There are about 190 million cattle in India, and tens of 
millions go out of the system annually either to die or because they need to be slaughtered. There arises 
the issue of unwanted cattle crowding towns and cities, disrupting traffic and spreading disease. 
The government argues that it’s not an outright beef ban, does not refer to any religious or sacred 
purposes of the Hindu religion, and is meant to protect agriculture. Legally this might be true, according to 
a Kerala high court, but in practice the lines are fuzzy. The laws governing cattle slaughter vary greatly 
from state to state. Although about 18 states have banned it entirely, others allow slaughter with 
restrictions depending on factors such as age, gender and continued economic viability.   
Import demand for Indian beef is growing from nations that are substantially outpacing traditional markets 
for U.S. exports. The top five export destinations for Indian beef (2013-15) are Vietnam, Malaysia, Egypt, 
Thailand and Saudi Arabia, while China and Russia could potentially become major markets if trade 
hurdles could be surmounted. 
Indian water buffalo meat exports are not competitive with U.S. beef exports as they don’t meet U.S. 
quality preferences and animal health regulations. Although U.S. beef suppliers may be able to compete 
for “high-end” consumer segments in India’s developing-country markets, they likely cannot vie for the 
faster growing, low-cost segments served by India. Top U.S. beef export destinations are Japan, Canada, 
Mexico, Hong Kong and South Korea. 
While many state governments are planning a challenge in court, this will take time. Even Prime Minister 
Narendra Modi, viewed as pro-economic growth, ran on a platform that included banning cattle slaughter 
and imposing a national cow protection law. 
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In the long term, the ban will likely be reversed or relaxed. For one, not all of India is Hindu. Beef has been 
an important part of the diet and culture for Christians and Muslims as well as for millions of Indians, such 
as the Dalits and others of less socially dominant castes. Opponents believe the ban has elements of 
cultural imperialism, goes against the interests of minority groups, and is a brazen attack on India's 
secularism and constitutional values. 
In addition, meat-eating habits of Indians have been changing rapidly in the last couple of decades. 
Chicken, once considered a "dirty bird," is now the most popular meat. Furthermore, as Indian agriculture 
adopts more mechanized approaches to farming, the use of oxen will be phased out. But for the immediate 
term expect supply pressures and global price increases. 
 
Estado de Punjab resiste las restricciones al comercio de ganado 

22 June 2017   - Even as the Centre's ban on cattle sale for slaughter at animal markets has triggered a 
country-wide debate, Punjab government on Tuesday announced setting up of new pig breeding farms, 
saying "there was need to diversify in agriculture allied activities." 
The Times of India reports that these announcements were made as part of the Punjab budget. The two 
pig farms would come up in Hoshiarpur and Gurdaspur. 
"There is hardly any value addition in cereal sector whereas contribution from sectors like dairy, 
horticulture, forestry, fishing, and livestock to the economy is on the decline as compared to pure 
agriculture," Punjab finance minister Manpreet Badal told the House. "There is need to diversify in other 
allied activities." 
The fact that Punjab is fond of non-vegetarian fares is no secret. Meat lovers and restaurateurs in the state 
are known for selling and consuming varieties of Amritsari fish, Peshwari and Patiala chicken amid other 
dishes. 
The finance minister said there was a need to give a new thrust to this sector by linking the farmer to the 
food industry. "The state shall converge dairy and animal food product processing industry with dairy 
farmers, piggery farms, and fish farms to bring prosperity," he said. 
Milk plants at Mohali, Jalandhar, and Amritsar will be modernized with an investment of Rs110 crore. "It will 
increase the milk handling capacity from 20 lakh litres per day to 25 lakh litres per day by the end of 2017-
18," he said. 
Tamil Nadu CM to wait for courts to decide on cattle trade restrictions 
Meanwhile, in Tamil Nadu, playing it safe on the contentious cattle trade restrictions, The New Indian 
Express reports that Chief Minister ‘Edappadi’ K Palaniswami on Tuesday said his government would wait 
for the courts to decide on the matter. 
His refusal to move a special resolution against the Centre’s notification incensed not just the opposition 
benches, but even three MLAs, all allies of the AIADMK, who joined the rivals in staging a walk-out from 
the Assembly. 
Responding to opposition leader MK Stalin’s demand during zero hour for a special resolution like the one 
adopted by Kerala, Meghalaya and neighbouring Puducherry Assemblies, the Chief Minister said the 
Central government was already seized of the criticism from various quarters that the new restrictions 
would affect the farming community in many ways. 
Union Minister Harsh Vardhan was considering bringing about changes in the new rules, the Chief Minister 
added. 
Mr Palaniswami pointed out that ban on cow slaughter has been in force for the past 40 years in Tamil 
Nadu. Besides, cases in this regard were pending before the Supreme Court and the Madras High Court. 
“Once, the verdicts are out, the State government will act in accordance with the views of the majority of 
the people, and take an appropriate stand on this issue,” he made it clear. 
Initiating the debate, Stalin said the new rules would affect the livelihood of farmers and deprive the 
religious rights of minorities. In some places, even BJP leaders have opposed this, Stalin said. 
Stating that Tamil Nadu government was keeping a studied silence on this issue, he urged Chief Minister 
Palaniswami to move a special resolution urging the centre to withdraw the new rules. 
The Congress floor leader K R Ramasamy and IUML MLA KAM Mohammed Abubacker also made a 
similar demand. 
However, during his response, the Chief Minister remained unmoved. “I had expected that the Chief 
Minister would at least condemn the new rules,” said Mr Stalin, and led the walkout. 
Later, talking to mediapersons, Stalin said the present government in Tamil Nadu was acting according to 
the wishes of the BJP-led government at the Centre. 
AIADMK allies walk out 
For the first time, Thameemun Ansari (Jananayaka Manithaneya Makkal Katchi), U Thaniyarasu ( Kongu 
Ilaignar Peravai) and actor Karunas (Mukkulathor Pulippadai), all allies of the AIADMK too staged a 
walkout on Tuesday expressing dissatisfaction over Chief Minister Edappadi K Palaniswami’s stand on 
cattle trade restrictions. 
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All the three were elected on the AIADMK symbol in the 2016 Assembly elections, making them AIADMK 
MLAs for all purposes. 
Recently, in a sting operation by a television channel, MLA SS Saravanan had alleged that these three 
MLAs were offered money for supporting the present government. However, they had stoutly denied it with 
Saravanan also claiming that the voice in the video was not his. 
This walkout comes a day after Thanga Thamizh Selvan, a staunch supporter of deputy general secretary 
TTV Dhinakaran, walked out of the House in a huff after Speaker P Dhanapal denied permission to raise a 
question. 
However, on Tuesday, he was seen at the Speaker’s podium and talking to Mr Dhanapal cordially with 
some request relating to his constituency. 
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Frente opositor protesta contra la medida del gobierno central 

TheCattleSite News Desk 23 June 2017  Ruling Communist Party of India (Marxist) (CPI-M) led the Left 
Democratic Front (LDF) in Kerala, staging protest marches across the state against the Centre's 
notification banning sale and purchase of cattle for slaughter in animal markets. 
According to DNA India, CPI(M) State secretary Kodiyeri Balakrishnan inaugurated the Raj Bhavan march 
of LDF workers in Kerala. 
Speaking on the occasion, he said the state government would come out with a legislation if the Centre 
does not make amendments in the notification. 
Mr Balakrishnan alleged that the cattle sale ban was part of the 'imposition' of the Sangh Parivar agenda in 
the country. (The Sangh Parivar refers to the family of Hindu nationalist organisations). 
It was also an attempt to hand over sale of meat to corporates in the country, he charged. 
The lives of lakhs (hundred thousands) of people depending on cattle and slaughterhouses would be 
adversely affected, he added. 
LDF activists staged protest marches to Central government officers in district headquarters. 
 
 
VARIOS 
AUSTRALIA Exportaciones de hacienda en pie fueron las mayores del año. Fuerte incremento de 
VIETNAM 

20 June 2017 May exports were the largest monthly shipment of feeder and slaughter cattle this calendar 
year, at 77,000 head, underpinned by a significant increase in exports to Vietnam. 
For the year-to-date however, feeder and slaughter cattle exports totalled 291,000 head, 37% below year-
ago volumes, as highlighted in the latest edition of Livelink. 
Cattle exports continue to be restricted by high prices and reduced availability, as well as a variety of in-
market challenges. Vietnamese and Indonesian importers remain reluctant to enter the market with the 
high prices on offer. 
While greater in May, high Australian cattle prices continue to limit shipments to Vietnam; year-to-May 
exports were 35% lower year-on-year, at 72,000 head. 
Year-to-May shipments to Indonesia were back 21%, at 198,000 head, notwithstanding a modest increase 
in exports month-on-month. The presence of Indian Buffalo Meat (IBM) and supply limitations out of 
Australia remain prominent factors in reduced livestock exports to the region. 
Current wet market prices for IBM in the Greater Jakarta area continue to vary and range from IDR 75,000-
110,000/kg, while fresh beef trades at a premium from IDR 105,000-125,000/kg. 
 
BIELORUSIA: accedería a los mercados de CHINA e IRAN 

20 June 2017  - Belarusian Agriculture and Food Minister Leonid Zayats said that broiler farms in Belarus 
plan to pass certification to supply products to the Chinese market. 
The minister told reporters at the international agricultural expo Belagro 2017 that the Chinese market is 
one of the most promising for the supply of Belarusian agricultural products. 
Mr Zayats said that Belarus had strengthened its supplies to China. 
The official informed that on 16 June, experts from the General Administration of Quality Supervision, 
Inspection and Quarantine of China conducted inspections in Belarus for the accreditation of local meat 
processing enterprises.  
The minister noted that in July, an agreement is to be signed that gives the right to Belarusian companies 
to supply beef to the Chinese market. 
He also recalled that 34 dairy enterprises are already certified to supply milk to the Chinese market. 
Belarus actively diversifies the supply of its agricultural products, Zayats concluded. 
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19 June 2017 - Iran is interested in importing Belarus' dairy and meat products, as reported by Belarus 
Deputy Agriculture and Food Minister Leonid Marinich. 
BelTA reports that Mr Marinich headed the Belarusian delegation during the talks over an Iran-EAEU 
provisional free trade agreement in Tehran on 13-14 June. The sides reviewed the catalogs and groups of 
agricultural, mechanical engineering, and industrial products that can enjoy mutual preferences. 
During the visit the Belarusian delegation met and negotiated with top executives of Iran Veterinary 
Association (IVA) and the Office for International Affairs and Specialized Agencies at Iran's Agriculture 
Ministry. The supplies of dairy and meat products were the centerpiece of the discussion. 
"This refers to the supplies of fat-free powdered milk, whole milk powder, and butter in the first place. At 
the moment these Belarusian products are virtually not present in the Iranian market. However, ahead of 
the negotiations a Iranian delegation paid a visit to Belarus and showed interest in importing Belarus' dairy 
products. We now need to pursue a wise pricing policy to make sure our products are competitive in terms 
of price with the goods from Australia, New Zealand, and India," Mr Marinich remarked. 
He emphasised that Belarus does not sell meat into Iran either. "We have consulted with IVA about starting 
supplying Belarusian beef. We have agreed that each side will set up a working group to resolve all the 
questions that may arise. Iran does not object to these supplies. The most important thing is that the 
products should correspond to Iran's veterinary requirements," Mr Marinich pointed out and added that the 
Iranian side inquired about Belarus' system of quality control, standards and requirements. 
In July the two working groups will meet in Iran to discuss the inspections of relevant Belarus' companies 
by Iranian specialists. "The Iranian market holds great promise. With a population of 80 million, Iran 
produces 10 million tonnes of milk a year. This is why the country imports dairy products. It also imports 
$400 million worth of beef annually. Belarus is interested in advancing into the Iranian food market, 
especially if its products will enjoy certain preferences, namely the reduced customs duties as envisaged 
by the Iran-EAEU free trade agreement," Mr Marinich underlined. 
The Belarusian delegation at the Tehran negotiations comprised representatives of the Agriculture and 
Food Ministry and the Ministry of Foreign Affairs. As a result of the talks, the sides signed a protocol on the 
approval of the provisional free trade agreement between Iran and the EAEU. The sides also agreed to 
resume discussing the lists of goods and tariffs at the next round of negotiations and exchange proposals 
within a month. 
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NUEVA ZELANDA: CHINA aprobó el ingreso de sangre de bovinos 

23 June 2017  - China has approved formal access for New Zealand bovine blood products into the 
Chinese market, Primary Industries Minister Nathan Guy has announced. 
According to Radio NZ, access has been approved by the General Administration of Quality Supervision, 
Inspection and Quarantine of the People's Republic of China (AQSIQ) for New Zealand premises to export 
bovine blood products, such as bovine protein and serum, to China. 
"Formal access for New Zealand bovine blood products opens up enormous opportunities for our 
producers. These products represent a valuable market and we expect our exports will be in significant 
demand in China," says Mr Guy. 
"New Zealand now has market access for both finished and semi-finished products, which will mean 
exporters can attract a price-premium for these higher-value products. This is likely to be worth at least $50 
million per year. 
"We have an enviable disease status compared with many countries, which means our bovine blood 
products are widely sought after by a range of markets across the globe." 
Bovine serum and protein products are used in the animal pharmaceutical industry for manufacturing 
vaccines, diagnostic kits, laboratory testing media, and a range of specialised products. 
New Zealand exported some bovine blood products to China prior to 2015, however formal access has 
now been negotiated providing more certainty. 
Mr Guy made the announcement while visiting Proliant's cattle blood product manufacturing plant in 
Feilding yesterday. 
Currently 16 premises have been registered by AQSIQ to export bovine blood products to China. 
"This new access is a real bonus for the wider meat industry, the regions and our wider economy." 
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EMPRESARIAS 
JBS  

Entrevista a Joesley Batista publicada por la revista Época 

19/06/17 - por Equipe BeefPoint 

 22



 

Na manhã da quinta-feira (15), o empresário Joesley Batista, um dos donos do grupo J&F, recebeu 
ÉPOCA para conceder sua primeira entrevista exclusiva desde que fechou a mais pesada delação dos 
três anos de Lava Jato. 
Em mais de quatro horas de conversa, precedidas de semanas de intensa negociação, Joesley explicou 
minuciosamente, sempre fazendo referência aos documentos entregues à Procuradoria-Geral da 
República, como se tornou o maior comprador de políticos do Brasil. 
Discorreu sobre os motivos que o levaram a gravar o presidente Michel Temer e a se oferecer à PGR para 
flagrar crimes em andamento contra a Lava Jato. Atacou o presidente, a quem acusa, com casos e 
detalhes inéditos, de liderar “a maior e mais perigosa organização criminosa do Brasil” – e de usar a 
máquina do governo para retaliá-lo. 
Contou como o PT de Lula “institucionalizou” a corrupção no Brasil e de que modo o PSDB de Aécio 
Neves entrou em leilões para comprar partidos nas eleições de 2014. O empresário garante estar 
arrependido dos crimes que cometeu e se defendeu das acusações de que lucrou com a própria delação. 
 
ÉPOCA – Quando o senhor conheceu Temer? 
Joesley Batista – Conheci Temer através do ministro Wagner Rossi, em 2009, 2010. Logo no segundo 
encontro ele já me deu o celular dele. Daí em diante passamos a falar. Eu mandava mensagem para ele, 
ele mandava para mim. De 2010 em diante. Sempre tive relação direta. Fui várias vezes ao escritório da 
Praça Pan-Americana, fui várias vezes ao escritório no Itaim, fui várias vezes à casa dele em São Paulo, 
fui alguma vezes ao Jaburu, ele já esteve aqui em casa, ele foi ao meu casamento. Foi inaugurar a fábrica 
da Eldorado. 
ÉPOCA – Qual, afinal, a natureza da relação do senhor com o presidente Temer? 
Joesley – Nunca foi uma relação de amizade. Sempre foi uma relação institucional, de um empresário que 
precisava resolver problemas e via nele a condição de resolver problemas. Acho que ele me via como um 
empresário que poderia financiar as campanhas dele – e fazer esquemas que renderiam propina. Toda a 
vida tive total acesso a ele. Ele por vezes me ligava para conversar, me chamava, e eu ia lá. 
ÉPOCA – Conversar sobre política? 
Joesley – Ele sempre tinha um assunto específico. Nunca me chamou lá para bater papo. Sempre que me 
chamava, eu sabia que ele ia me pedir alguma coisa ou ele queria alguma informação. 
 
ÉPOCA – Segundo a colaboração, Temer pediu dinheiro ao senhor já em 2010. É isso? 
Joesley – Isso. Logo no início. Conheci Temer, e esse negócio de dinheiro para campanha aconteceu logo 
no iniciozinho. O Temer não tem muita cerimônia para tratar desse assunto. Não é um cara cerimonioso 
com dinheiro. 
 
ÉPOCA – Ele sempre pediu sem algo em troca? 
Joesley – Sempre estava ligado a alguma coisa ou a algum favor. Raras vezes não. Uma delas foi quando 
ele pediu os R$ 300 mil para fazer campanha na internet antes do impeachment, preocupado com a 
imagem dele. Fazia pequenos pedidos. Quando o Wagner saiu, Temer pediu um dinheiro para ele se 
manter. Também pediu para um tal de Milton Ortolon, que está lá na nossa colaboração. Um sujeito que é 
ligado a ele. Pediu para fazermos um mensalinho. Fizemos. Volta e meia fazia pedidos assim. Uma vez 
ele me chamou para apresentar o Yunes. Disse que o Yunes era amigo dele e para ver se dava para 
ajudar o Yunes. 
 
ÉPOCA – E ajudou? 
Joesley – Não chegamos a contratar. Teve uma vez também que ele me pediu para ver se eu pagava o 
aluguel do escritório dele na praça [Pan-Americana, em São Paulo]. Eu desconversei, fiz de conta que 
não entendi, não ouvi. Ele nunca mais me cobrou. 
 
ÉPOCA – Ele explicava a razão desses pedidos? Por que o senhor deveria pagar? 
Joesley – O Temer tem esse jeito calmo, esse jeito dócil de tratar e coisa. Não falava. 
 
ÉPOCA – Ele não deu nenhuma razão? 
Joesley – Não, não ele. Há políticos que acreditam que pelo simples fato do cargo que ele está ocupando 
já o habilita a você ficar devendo favores a ele. Já o habilita a pedir algo a você de maneira que seja 
quase uma obrigação você fazer. Temer é assim. 
 
ÉPOCA – O empréstimo do jatinho da JBS ao presidente também ocorreu dessa maneira? 
Joesley – Não lembro direito. Mas é dentro desse contexto: “Eu preciso viajar, você tem um avião, me 
empresta aí”. Acha que o cargo já o habilita. Sempre pedindo dinheiro. Pediu para o Chalita em 2012, 
pediu para o grupo dele em 2014. 
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ÉPOCA – Houve uma briga por dinheiro dentro do PMDB na campanha de 2014, segundo o lobista 
Ricardo Saud, que está na colaboração da JBS. 
Joesley – Ricardinho falava direto com Temer, além de mim. O PT mandou dar um dinheiro para os 
senadores do PMDB. Acho que R$ 35 milhões. O Temer e o Eduardo descobriram e deu uma briga 
danada. Pediram R$ 15 milhões, o Temer reclamou conosco. Demos o dinheiro. Foi aí que Temer voltou à 
Presidência do PMDB, da qual ele havia se ausentado. O Eduardo também participou ativamente disso. 
 
ÉPOCA – Como era a relação entre Temer e Eduardo Cunha? 
Joesley – A pessoa a qual o Eduardo se referia como seu superior hierárquico sempre foi o Temer. 
Sempre falando em nome do Temer. Tudo que o Eduardo conseguia resolver sozinho, ele resolvia. 
Quando ficava difícil, levava para o Temer. Essa era a hierarquia. Funcionava assim: primeiro vinha o 
Lúcio [o operador Lúcio Funaro]. O que ele não conseguia resolver pedia para o Eduardo. Se o Eduardo 
não conseguia resolver, envolvia o Michel. 
 
ÉPOCA – Segundo as provas da delação da JBS e de outras investigações, o senhor pagava 
constantemente tanto para Eduardo Cunha quanto para Lúcio Funaro, seja por acertos na Câmara, seja 
por acertos na Caixa, entre outros. Quem ficava com o dinheiro? 
Joesley – Em grande parte do período que convivemos, meu acerto era direto com o Lúcio. Eu não sei 
como era o acerto do Lúcio do Eduardo, tampouco do Eduardo com o Michel. Eu não sei como era a 
distribuição entre eles. Eu evitava falar de dinheiro de um com o outro. Não sabia como era o acerto entre 
eles. Depois, comecei a tratar uns negócios direto com o Eduardo. Em 2015, quando ele assumiu a 
presidência da Câmara. Não sei também quanto desses acertos iam para o Michel. E com o Michel 
mesmo eu também tratei várias doações. Quando eu ia falar de esquema mais estrutural com Michel, ele 
sempre pedia para falar com o Eduardo. “Presidente, o negócio do Ministério da Agricultura, o negócio 
dos acertos…” Ele dizia: “Joesley, essa parte financeira toca com o Eduardo e se acerta com o Eduardo”. 
Ele se envolvia somente nos pequenos favores pessoais ou em disputas internas, como a de 2014. 
 
ÉPOCA – O senhor realmente precisava tanto assim desse grupo de Eduardo Cunha, Lúcio Funaro e 
Temer? 
Joesley – Eles foram crescendo no FI-FGTS, na Caixa, na Agricultura – todos órgãos onde tínhamos 
interesses. Eu morria de medo de eles encamparem o Ministério da Agricultura. Eu sabia que o achaque 
ia ser grande. Eles tentaram. Graças a Deus, mudou o governo e eles saíram. O mais relevante foi 
quando Eduardo tomou a Câmara. Aí virou CPI para cá, achaque para lá. Tinha de tudo. Eduardo sempre 
deixava claro que o fortalecimento dele era o fortalecimento do grupo da Câmara e do próprio Michel. 
Aquele grupo tem o estilo de entrar na sua vida sem ser convidado. 
 
ÉPOCA – Pode dar um exemplo? 
Joesley – O Eduardo, quando já era presidente da Câmara, um dia me disse assim: “Joesley, tão 
querendo abrir uma CPI contra a JBS para investigar o BNDES. É o seguinte: você me dá R$ 5 milhões 
que eu acabo com a CPI”. Falei: “Eduardo, pode abrir, não tem problema”. “Como não tem problema? 
Investigar o BNDES, vocês.” Falei: “Não, não tem problema”. “Você tá louco?” Depois de tanto insistir, ele 
virou bem sério: “É sério que não tem problema?”. Eu: “É sério”. Ele: “Não vai te prejudicar em nada?”. 
“Não, Eduardo.” Ele imediatamente falou assim: “Seu concorrente me paga R$ 5 milhões para abrir essa 
CPI. Se não vai te prejudicar, se não tem problema… Eu acho que eles me dão os R$ 5 milhões”. “Uai, 
Eduardo, vai sua consciência. Faz o que você achar melhor.” Esse é o Eduardo. Não paguei e não abriu. 
Não sei se ele foi atrás. Esse é o exemplo mais bem-acabado da lógica dessa Orcrim. 
 
ÉPOCA – Algum outro? 
Joesley – Lúcio fazia a mesma coisa. Virava para mim e dizia: “Tem um requerimento numa CPI para te 
convocar. Me dá R$ 1 milhão que eu barro”. Mas a gente ia ver e descobria que era algum deputado a 
mando dele que estava fazendo. É uma coisa de louco. 
 
ÉPOCA – O senhor não pagou? 
Joesley – Nesse tipo de coisa, não. Tinha alguns limites. Tinha que tomar cuidado. Essa é a maior e mais 
perigosa organização criminosa deste país. Liderada pelo presidente. 
 
ÉPOCA – O chefe é o presidente Temer? 
Joesley – O Temer é o chefe da Orcrim da Câmara. Temer, Eduardo, Geddel, Henrique, Padilha e 
Moreira. É o grupo deles. Quem não está preso está hoje no Planalto. Essa turma é muita perigosa. Não 
pode brigar com eles. Nunca tive coragem de brigar com eles. Por outro lado, se você baixar a guarda, 
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eles não têm limites. Então meu convívio com eles foi sempre mantendo à meia distância: nem deixando 
eles aproximarem demais nem deixando eles longe demais. Para não armar alguma coisa contra mim. A 
realidade é que esse grupo é o de mais difícil convívio que já tive na minha vida. Daquele sujeito que 
nunca tive coragem de romper, mas também morria de medo de me abraçar com ele. 
 
ÉPOCA – No decorrer de 2016, o senhor, segundo admite e as provas corroboram, estava pagando pelo 
silêncio de Eduardo Cunha e Lúcio Funaro, ambos já presos na Lava Jato, com quem o senhor tivera 
acertos na Caixa e na Câmara. O custo de manter esse silêncio ficou alto demais? Muito arriscado? 
Joesley – Virei refém de dois presidiários. Combinei quando já estava claro que eles seriam presos, no 
ano passado. O Eduardo me pediu R$ 5 milhões. Disse que eu devia a ele. Não devia, mas como ia brigar 
com ele? Dez dias depois ele foi preso. Eu tinha perguntado para ele: “Se você for preso, quem é a 
pessoa que posso considerar seu mensageiro?”. Ele disse: “O Altair procura vocês. Qualquer outra 
pessoa não atenda”.  Passou um mês, veio o Altair. Meu Deus, como vou dar esse dinheiro para o cara 
que está preso? Aí o Altair disse que a família do Eduardo precisava e que ele estaria solto logo, logo. E 
que o dinheiro duraria até março deste ano. Fui pagando, em dinheiro vivo, ao longo de 2016. E eu sabia 
que, quando ele não saísse da cadeia, ia mandar recados. 
 
ÉPOCA – E o Lúcio Funaro? 
Joesley – Foi parecido. Perguntei para ele quem seria o mensageiro se ele fosse preso. Ele disse que 
seria um irmão dele, o Dante. Depois virou a irmã. Fomos pagando mesada. O Eduardo sempre dizia: 
“Joesley, estamos juntos, estamos juntos. Não te delato nunca. Eu confio em você. Sei que nunca vai me 
deixar na mão, vai cuidar da minha família”. Lúcio era a mesma coisa: “Confio em você, eu posso ir preso 
porque eu sei que você não vai deixar minha família mal. Não te delato”. 
 
ÉPOCA – E eles cumpriram o acerto, não? 
Joesley – Sim. Sempre me mandando recados: “Você está cumprindo tudo direitinho. Não vão te delatar. 
Podem delatar todo mundo menos você”. Mas não era sustentável. Não tinha fim. E toda hora o 
mensageiro do presidente me procurando para garantir que eu estava mantendo esse sistema. 
 
ÉPOCA – Quem era o mensageiro? 
Joesley – Geddel. De 15 em 15 dias era uma agonia terrível. Sempre querendo saber se estava tudo 
certo, se ia ter delação, se eu estava cuidando dos dois. O presidente estava preocupado. Quem estava 
incumbido de manter Eduardo e Lúcio calmos era eu. 
 
ÉPOCA – O ministro Geddel falava em nome do presidente Temer? 
Joesley – Sem dúvida. Depois que o Eduardo foi preso, mantive a interlocução desses assuntos via 
Geddel. O presidente sabia de tudo. Eu informava o presidente por meio do Geddel. E ele sabia que eu 
estava pagando o Lúcio e o Eduardo. Quando o Geddel caiu, deixei de ter interlocução com o Planalto por 
um tempo. Até por precaução. 
 
A entrevista completa pode ser lida na edição impressa da revista Época. 
 
Fonte: Revista Época. 
 
JBS es procesada por ex-directores del BNDES 

19/06/17 - por Equipe BeefPoint A JBS enfrenta nova ação popular, em que os autores pedem a 
suspensão “de toda e qualquer” liberação de recursos do BNDES para a empresa, além do bloqueio de 
contas bancárias de executivos e das empresas do grupo. 
A ação é movida por ex-magistrados e ex-diretores do BNDES. Eles pedem também a declaração de 
inidoneidade da JBS e a apreensão do passaporte dos executivos, além do documento de viagem de 
Guido Mantega, ex-ministro da Fazenda e ex-presidente do BNDES. 
A ação já mobiliza a empresa, que teme ser surpreendida de novo por liminar acatando uma iniciativa 
popular. 
Fonte: Folha de São Paulo, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoin 
 
JBS nombra presidente de Vigor en el Consejo de Administración 

19/06/17 - por Equipe BeefPoint  A JBS anunciou nesta quarta-feira (14) que nomeou Gilberto Xandó, 
atual presidente da Vigor, para o seu Conselho de Administração em substituição a Joesley Batista, que 
renunciou à sua posição de membro do conselho no final de maio. 
Xandó ocupa a presidência da Vigor (empresa do grupo J&F) desde 2011. Anteriormente, atuou na Natura 
e na Sadia. Ele é formado em Administração de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas, com MBA em 
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Varejo pela Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo e especialização em 
Gestão de Negócios PGA – Fundação Dom Cabral / INSEAD, na França. 
Fonte: G1, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
Justicia prohíbe a JBS vender activos en Uruguay y la región 

21/06/2017 - Es una acción “prematura” que puede “poner en riesgo” el esclarecimiento de los hechos 
alegados en la acusación de los ejecutivos de JBS. 
El Tribunal Federal de Brasil prohibió a JBS la venta de sus unidades de carne vacuna en Uruguay, 
Argentina y Paraguay a su competidora Minerva. La negociación se había conocido en las últimas 
semanas y valuado en US$ 300 millones. 
El diario Folha de Sao Paulo publicó que el martes el juez suplente del Tribunal Federal, Ricardo Leite, 
quien citó que la venta de activos puede poner en riesgo el esclarecimiento de los hechos alegados en la 
acusación de los ejecutivos del grupo JBS. 
El juez consideró “prematura” la venta de activos de JBS por la “fragilidad” de las pruebas presentadas por 
la compañía hasta el momento. Adempas, dice que el acuerdo denunciante se examinará en profundidad 
por el Tribunal Supremo, lo que podría cambiar la decisión final. 
El día anterior al anuncio del Tribunal Federal, JBS informó su estrategia de desinversión por US$ 1.800 
millones que “busca reducir el endeudamiento (…) para fortalecer la estructura financiera de la compañía”, 
indicó el grupo en un comunicado oficial. 
JBS había acordado con Minerva la venta de sus activos en Uruguay, Argentina y Paraguay por un valor 
cercano a los US$ 300 millones. La publicación expresa que Minerva pagará US$ 280 millones en efectivo 
al cierre de la transacción que se espera para julio. El saldo restante después de la realización de la 
diligencia debida. 
 
JBS dejó de utilizar la marca FRIBOI en el rótulo de sus productos 

20/06/17 - por Equipe BeefPoint A JBS  deixou de imprimir o nome da marca na etiqueta de seus 
produtos. A linha de itens Do Chef Friboi, que também é fabricada pela JBS, foi distribuída para os 
supermercados com uma logomarca diferente da original. 
A etiqueta das bandejas de carnes com data de fabricação a partir da primeira semana deste mês traz 
apenas a marca Do Chef, sem a palavra Friboi, que a acompanha. 
Estratégia semelhante deve ser aplicada pela JBS na marca Maturatta Friboi. Grandes supermercados já 
começam a receber novas imagens do produto para divulgação em folhetos de preços, na versão sem a 
palavra Friboi. 
Questionada se a decisão de tirar o Friboi da etiqueta é uma tentativa de reagir à crise de imagem que 
vem sofrendo desde a notícia da delação dos executivos da JBS, em maio, a JBS respondeu que as 
operações seguem normais. A revelação desencadeou campanhas de boicote e reclamações de 
consumidores nas redes sociais, indignados com as denúncias de corrupção. 
Ao ser lançada, em março de 2016, a marca Do Chef Friboi foi apresentada como uma linha de produtos 
especiais voltados ao mercado de restaurantes. Hoje, porém, chega às prateleiras de supermercados 
embalando itens como carne moída de acém, bifes de patinho e tiras de coxão mole. 
A atual discrição para tratar a marca Friboi acontece em um momento de mudanças na comunicação da 
empresa. Além da suspensão das propagandas de televisão que ostentavam celebridades de altos 
cachês, após a delação da JBS, a equipe de marketing da companhia perdeu duas executivas que 
pediram demissão depois de liderarem o processo de reposicionamento das novas linhas da Friboi. 
Apesar das ameaças de boicote nas redes sociais, os grandes varejistas ainda não registram evidências 
de rejeição dos consumidores. 
A reportagem visitou supermercados das redes Carrefour, Extra e Pão de Açúcar nas zonas sul e central 
de São Paulo, e verificou promoções das marcas da JBS, como Friboi, Maturatta e Seara, com descontos 
de até 30%, além de promotores oferecendo degustação de carne de frango e linguiça Seara. 
Fabricantes adversários estão atentos aos preços praticados pela JBS. Pesquisa de preços levantada por 
um concorrente aponta produtos de R$ 14 vendidos por R$ 7,90. 
Procurada, a JBS diz que usa ações de marketing nos pontos de venda há anos, “não havendo nenhuma 
iniciativa extraordinária”. 
Fonte: Folha de São Paulo, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
JBJ Agro ante la Comisión de Defensa de la Competencia 

23/06/17 - por Equipe BeefPoint A JBJ Agro quer convencer o Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) que é uma concorrente efetiva da JBS e não há alinhamento entre ambas. A 
argumentação é essencial para viabilizar a aprovação, sem restrições, da aquisição do Mataboi. 

 26



 

Em seu parecer, a Superintendência Geral (SG) do Cade avaliou que “as relações existentes entre os 
controladores das duas empresas (JBS e JBJ) poderiam resultar em um alinhamento de incentivos entre 
elas, reduzindo a rivalidade entre dois concorrentes no mercado”. Os donos de JBS e JBJ são irmãos. 
 “A proximidade entre José Batista Júnior [dono da JBJ] e sua família [os irmãos Joesley e Wesley Batista 
são donos da J&F, holding que controla a JBS] não excede os limites naturais e afetivos desse tipo de 
relação, não havendo quaisquer elementos que possam ser interpretados como indícios de coordenação”, 
afirma a petição protocolada por BJ e Mataboi. 
Para fins de análise concorrencial, o Cade considerou os dois grupos como um só, o que baseou a 
impugnação do negócio e seu envio para o plenário da autoridade antitruste. 
A petição classifica o cenário de “fictício”, “irreal” e diz que ele “não encontra respaldo na legislação 
brasileira, concorrencial ou societária, e tampouco nos precedentes do Cade”. 
“Conforme jurisprudência do Cade, não é possível somar os market shares de grupos distintos a não ser 
que haja justificativas societárias para tanto, o que, no caso em comento, não ocorre”. 
Para as empresas, caso fosse verdade a coordenação entre as duas companhias, o certo seria julgá-las 
por infração a ordem econômica. Em seu parecer, a SG destacou como indicativo da atuação coordenada 
a eleição de José Batista Junior para o cargo de diretor presidente interino da JBS, em setembro do ano 
passado. 
Sobre a questão, as empresas envolvidas no negócio responderam que “tal situação não é justificativa 
adequada para respaldar a racionalidade adotada pela SG […] porque a escolha de Júnior para o cargo 
de Diretor Presidente Interino foi fruto de conjuntura emergencial e atípica”. “De qualquer modo, Júnior 
jamais assumiu o cargo, ou seja, não tomou conhecimento de informações sensíveis (estratégias 
comerciais) da JBS.” 
Fonte: Valor Econômico, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
AMAZON compró el supermercado de productos orgánicos Whole Foods por US$ 13700 millones 

20/06/17 - por Equipe BeefPoint A Amazon anunciou em 16 de junho que pagaria US$ 13,7 bilhões para 
comprar a Whole Foods, um supermercado conhecido por seus produtos orgânicos. Diante disso, a 
compra pode não parecer contrariar o carrinho de compras, seja para a Amazon ou para o negócio de 
supermercados. 
A Amazon controla apenas 0,2% do mercado de alimentos da América; a Whole Foods tem apenas 1,2%, 
de acordo com o GlobalData, uma empresa de pesquisa e consultoria. Pelos padrões chineses, a a 
Amazon parece lenta: a Alibaba, outro titã do comércio eletrônico, comprou uma participação de 32% em 
uma rede de alimentos chinesa no ano passado. 
Nem a Whole Foods é um gigante. A rede tem cerca de 450 lojas na América, Grã-Bretanha e Canadá, 
mas os compradores americanos agora estão comprando uma grande variedade de alimentos orgânicos 
em outras lojas, sem ter que aceitar os altos preços da Whole Foods ou sua clientela hipster. 
No entanto, o negócio marca uma nova era para a Amazon. A empresa fez alguns experimentos no varejo 
físico, incluindo livrarias em Chicago e em Nova York. Em Seattle, está testando uma pequena loja de 
alimentos, a Amazon Go, onde os consumidores podem pegar alimentos sem ter que passar por qualquer 
balcão de pagamento. 
Comprar a Whole Foods é um empreendimento em lojas físicas em uma escala diferente. O acordo é dez 
vezes maior do que o que os acordos que o gigante do comércio eletrônico já tinha feito até agora (o 
Twitch Interactive, um site de jogos comprado em 2014, por exemplo, custa menos de US$ 1 bilhão). 
Que seu primeiro grande negócio no varejo físico seja uma empresa de alimentos destaca o quão bem 
sucedida a empresa tem sido em vender outros tipos de produtos on-line. A Amazon não precisa comprar 
uma cadeia de lojas de eletrônicos, por exemplo; já se espalhou por essa categoria. 
Algumas lojas de roupas previram que os consumidores nunca iam querer comprar on-line – com certeza, 
as pessoas iriam querer experimentar as roupas nas lojas, argumentaram. No entanto, muitos 
consumidores não fazem questão disso. Em 2016, um quinto de roupas e acessórios americanos foi 
comprado on-line, de acordo com Cowen, uma empresa de serviços financeiros. 
Vender alimentos frescos pela internet é uma história diferente. O comércio eletrônico representa apenas 
2% das vendas de alimentos e bebidas da América. Mesmo que a Amazon tenha corrido para outros 
segmentos de produtos, sua entrada foi muito tímida no mercado de alimentos. O Amazon Fresh, um 
serviço de entrega de supermercados que começou há dez anos, ainda está apenas em poucas cidades. 
(Prime Now, seu programa de entrega de duas horas lançado em 2014, já está em 31.) 
Isso porque as margens de alimentos são baixas, mesmo quando vendidos nas lojas, esses são produtos 
difíceis de entregar. A banana pode sofrer pancadas e amassar, a carne pode estragar, o sorvete pode 
derreter e um galão de leite, se colocado no topo da sacola do supermercado, vai esmagar os muffins 
colocados embaixo. 
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A Amazon tentou atacar esses desafios, usando o aprendizado automático, por exemplo, para distinguir 
os morangos maduros dos mofados. Mas a aquisição da Whole Foods marca o início de algo novo, com 
as empresas combinadas provavelmente tendo um impacto extraordinário. 
O próximo passo mais direto é que a Amazon libere seu arsenal de dinheiro e inovação para melhorar a 
oferta existente da Whole Foods. Por exemplo, pode melhorar o serviço de entrega da Whole Foods, 
agora executado pela start-up, Instacart, ou implantar a tecnologia “Amazon Go” que permite que os 
clientes saiam da loja sem efetuar o check-out. 
Comandar a Whole Foods, por sua vez, ajudará a Amazon a entender e expandir melhor o seu negócio 
global de compras, on-line e off-line. A Whole Foods tem uma fantástica cadeia de abastecimento 
refrigerada, que imediatamente dá um impulso ao modelo da Amazon Fresh, disse Paul Beswick, da 
consultora, Oliver Wyman. 
A Whole Foods também fornecerá mais informações à Amazon sobre a forma como os consumidores 
compram, como encontrar marcas locais promissoras e como expandir os produtos de marca própria. A 
marca da loja Whole Foods poderia, no futuro, ser vendida na Amazon.com. 
Assim como acontece com a maioria dos novos empreendimentos da Amazon, a empresa provavelmente 
aceitará margens levemente mais baixas e fará uma série de experimentos, coletando dados à medida 
que for fazendo isso, e ampliará os poucos que funcionam. Anos atrás, um acordo que desse à Amazon 
menos de 2% de um mercado poderia não gerado reação alguma. Agora, os concorrentes conhecem a 
Amazon o suficiente para ter medo. 
A aquisição é preocupante, tanto para start-ups de alimentos, como a Instacart, como para grandes 
empresas. O Walmart, com cerca de 15% do mercado de supermercados, continua formidável. No ano 
passado, pagou US $ 3 bilhões pela Jet.com, empresa que pode desafiar a Amazon. Esse acordou 
investiu em um negócio para ajudar os consumidores a comprar alimentos online e buscá-los nas lojas. 
Mas a batalha entre Walmart e Amazon apenas se intensificou. Outras lojas são ainda mais vulneráveis. 
Eles têm lutado para manter-se à medida que o Walmart reduz os preços e a concorrência online 
aumenta. Em 15 de junho, a Kroger, segunda maior cadeia do país, reportou uma queda nas vendas. Nas 
horas após o acordo ter sido anunciado, as ações de Walmart, Kroger e outros varejistas caíram muito. 
O acordo também pode significar problemas para outros tipos de varejistas, desde lojas de produtos 
domésticos, como Bed Bath & Beyond, até farmácias como CVS, vendedores de detergente e outros 
produtos domésticos. A Amazon está no negócio de mudar os hábitos do cliente: uma vez que um 
comprador se acostuma com a compra de produtos da Amazon, geralmente depois de se juntar ao seu 
programa de entrega grátis “Prime”, esse comprador provavelmente comprará mais e mais produtos da 
Amazon. 
Morgan Stanley estima que aqueles que se inscrevem no Prime gastam pelo menos três vezes mais na 
Amazon do que aqueles que não se inscrevem. Esses compradores que se abastecem mais 
frequentemente com alimentos explicam muito do apelo do mercado à Amazon. Se a Amazon puder se 
enredar nesse hábito frequente de comprar leite e pão, a experiência mostra que os clientes se voltarão 
para a Amazon para outros tipos de produtos também. 
Já há protestos de que a compra da Whole Foods dará muito poder à Amazon. A empresa representa 
cerca de metade de todos os novos gastos online na América. 
A Amazon já espalhou seus tentáculos em muitas partes da economia, desde o varejo até a computação 
em nuvem, do entretenimento até a publicidade. Entretanto, é improvável que os reguladores 
intervenham. O acordo, afinal, dá à Amazon menos de um quinquagésimo do mercado de supermercado. 
Na verdade, parece muito mais provável que uma empresa como o Walmart, cautelosa com o domínio da 
Amazon, possa entrar e fazer à Whole Foods uma oferta maior (a Amazon está pagando um prêmio de 
cerca de 27% ao preço de fechamento da ação em 15 de junho). Tirando isso, o negócio provavelmente 
será aprovado, espera a Amazon, nos próximos seis meses. 
Fonte: The Economist, traduzida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 
 
20/06/17 - por Equipe BeefPoint  A Amazon, de Jeff Bezos, está adquirindo a Whole Foods por US$ 42 
por ação – um prêmio de 27% com relação ao preço de fechamento das ações no dia anterior ao anúncio 
da aquisição. O que isso significa para você? 
Aqui estão alguns pontos chaves sobre o que esta grande aquisição poderia significar para os negócios – 
e para você pessoalmente. 
Amazon dominando o mercado de alimentos 
“Eles agora dominarão o mercado de alimentos”, disse surpreso, Jim Cramer, apresentador do The Street 
da CNBC. “Eles agora dominarão o mercado de alimentos nos próximos dois anos”. Ele prosseguiu 
dizendo: “Esta é uma reordenação. O que isso diz é que a Amazon quer fazer com os alimentos o que fez 
para todas as outras partes do varejo.” 
Diga adeus aos seus supermercados locais 
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Dennis K. Berman, editor financeiro do Wall Street Journal, reagiu no Twitter: “A Amazon não apenas 
comprou os supermercados Whole Foods. Ela comprou 431 pontos de distribuição de renda superior e de 
localização privilegiada para tudo o que faz”. 
Cramer concorda. “Esta é uma ameaça para todos que vendem alimentos, porque você não pode 
competir. A Amazon – eles não vão deixar você competir”. O preço das ações caiu para muitas empresas 
de alimntos importantes, incluindo Walmart, Target, Costco, SuperValu e Sprouts. 
Embora isso pareça uma competição difícil para grandes operações de supermercados como Kroger, 
Publix e similares, também é uma grande oportunidade para empresários e empresas na agricultura, 
logística e cadeia de suprimentos. 
Diga ‘oi’ para seu produtor rural local 
O que a Amazon sempre viveu foi criar uma mentalidade de o cliente vem primeiro, e no fornecimento de 
alimentos, há muito espaço para inovação. Ter a Amazon “na mesa” em alimentos traz uma série de 
oportunidades: 
Revolucionar a cadeia de fornecimento de alimentos 
Mudar o modelo de logística em torno do transporte de alimentos 
Conectar mais diretamente o cliente à agricultura – o que poderia ser o impulso que o nosso setor precisa 
para prosperar completamente. 
Irv Grossman, vice-presidente executivo das Américas para a consultora de logística multinacional 
Chainalytics, afirmou: “A Amazon vai oferecer inovação e, ao mesmo tempo, colocar extrema pressão nos 
lucros no segmento tradicional de supermercados”. Ou, ele brincou, em outras palavras, “traga-me couve 
de Bruxelas com um drone.” 
Haverá mais inovação no segmento de estilo de vida saudável 
A Whole Foods não é o único verde da Amazon. A empresa está desenvolvendo as Spheres, uma região 
selvagem de 3.000 espécies com Wi-Fi. Bezos também está ocupado com o Blue Origin, onde o lema é, 
“TERRA, EM TODA A SUA BELEZA, É APENAS NOSSO LUGAR DE PARTIDA” (tudo em maiúsculo no 
original). 
Então, o que isso significa para você? Bem, o editor financeiro do WSJ, Berman, apenas disse no Twitter, 
“Como a Amazon se parecerá em 2025? Comércio, Serviços da Web, Mídia, Serviços de Logística, IA, 
Genômica? O que estou perdendo?” 
“A aplicação das tecnologias da informação está impactando todas as indústrias, inclusive a indústria de 
supermercados”, disse Deb Casurella, CEO da MyAgData em Effingham, IL. “Estamos na vanguarda 
desse mesmo fenômeno na agricultura”. 
Inteligência artificial aplicada 
Um dos desafios no desenvolvimento da inteligência artificial é a qualidade dos dados. O Alphabet 
(Google) foi recentemente gravado, à medida que vê todo o seu negócio como inteligência artificial. 
Mas um dos novos desafios do Google agora é que a Amazon aumentou substancialmente sua presença 
física e também sua fatia da carteira americana, indo para supermercados de ponta. 
As incursões da Amazon na inteligência artificial terão melhores informações devido a uma grande 
participação no mercado de alimentos, que é algo que as pessoas consomem diariamente e localmente. 
Esta medida posiciona estrategicamente o Alexa contra o Google Assistant de forma muito séria, o que 
criará inovações mais interessantes, pois a Amazon e o Google vão concorrer mais diretamente, cabeça a 
cabeça, na inteligência artificial. “Alexa, quais são minhas opções para comprar leite a pasto hoje?” 
Farmácia e saúde 
Também parece que a indústria farmacêutica e a de cuidados de saúde podem ser cada vez mais 
atraentes para o apetite da Amazon. A saúde é um importante direcionador para os clientes da Amazon e 
uma área em que sua pegada cada vez maior faria uma grande diferença. 
Fonte: Artigo de Lisa Calhoun, para o https://www.inc.com, traduzido e adaptado pela Equipe BeefPoint. 
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